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AND NOVO
, . ,

- Esperança nos traços da verdade
- . �

MONTES N·OVOS

Inauguração de dois
lavadouros públicos'j • ,¡ (

A nova geração prec§..sa de
agir, de reflectir, de. acredWta,r
'Dum ,futuro que lhe traga a

profissão acertada, 'a pureza da
tamíâas e a paternidade social.
«A Voz de Loulé» deseja., ao

Povo IPor:tuguês em geral, runa

vidia humana cheia de simplici­
dade, ,fecuQIa ,e personaãsta, um
futuro melhor, uma 'alma nova

e um corpo ,recollifortado, um

céu azul para todos os que acre-
'

ditam nos corações lavados.
Um A'DO Novo ,pode ser sem­

pre run caminh.o aberto. A Es­
per� cresce, fl.oresce e fruti­
fica. iÉ necessário não deixar es-

tragar o fruto.
.

As 'obres simples constítuem 01

aüœrce de um bom desenvoãví­
merito, A æna da serra aI:gar­
vía, oaredda de água.. de :huz e

. de- vias de comunicação; bern
.� pr:edsa de ser abda com maâor
respeíto, maior compreensão e

carinho, pelas entidades autár­
quícas.
A in,au�çãJo de doís law­

doures . pÚ'bll!kiOs em Montes No­
vos vem solucionar ailgultlS pro­
blllem.as da ¡P'oJ)u]JaÇ'ãio e revela
desde já uma preocupação das
AU�r'quias em canaMzaTeIIl as

verbas para as regâões mais des-

(contina pa pág. 3)

Natal-
Orónica de

LUíS ¡PEREIRA

Bacalhau a 500 mil réis
Gasolina a 50 paus

Será que vamos ¡pela estradá
que vai para o desc(mhooido?
É necessário semír o coração
das coisas; transrormar ra treva
em luz, encher o quotídíano de
verdade.

.
O Ano Novo é sempre um dia

de clarídade, Ide esperança, de
.

or,igem ttivtiDla.
No País de itWuief.ações, de

interrogações, onde a chuva pa­
rece boicotar a ,genite ¡pobre que
trabalh'll a terra, 00 AnOo81 é rum ,

ardor de ¡esperança e de fé, para
que as noras torturaãas se

transformem em momentos de
alma e vida, Immla ânsia ide telí,
cidade que elimine os COnflitO'S
da vida afectiva.
Que.o Novo Ano el'Ímine a fa­

ta1idadle, o azar, as manâas, as

agressões,
.

as casmurrices, os

complexos, O'S agoiros.
Este País ¡precisa de lUm sorri­

SO' de sorte, de runa mão com­

preendida, (ie um astro enorme

a cintilar um futuro de amor

e de alegria.

O nosso conterrâneo

DR. ROCHETA GOMES

distinguido
pelo Ministro da Justiça
O dr. V'entum José R()Cth�ta

Gomes, dOUlto Oonse'l'WLdor do

Registo �i'rul de Farlo 'e Vo­

grul do OonseIitm Téonico dos
R;eg!istos oe Notard�do, foi a:lvo
de merecida disltinção.
Por ides¡paciho pwbl,icado no

«D'iátrio dü GoV'e'l1l1o», o Minis­
tr:o da JustJi:r;a, nomeou tliI.TI. gIU­
¡po d,e trabaŒhlO para 'P,roceder ao
estudIO e à 3;pœsentaçãJo de pm-­
posta d'e moo,idas ,telI1dentes à

(contiDa pa pág. 3)

Uma torma do Go,veI'll'o dar
as Boas-Fiestas ao Zé Povinho.
Desde o 25 de Abril< qœ a In­
f,Lacção não ,pá¡ro, mas o poder
de oompra nãQ oresve.

NlaJta¡J¡ sem M' de conforto.

Alpenas um Plov,o sooreeaerega­
do com o custo de Vida e os

i,mpostos.
Como posso reaa�,r a beleza

da qluadl'a nataaíCÍ'a? COrnQ pos­
so Ull1ra¡pas.sar a injustiça rutra­
'lés da ,SimetIiia de cores e de
tons dos �estilns? :

Nos clamores, naAS lamenta­
(continua na pág. 7)

L:UCAS PIRES
.

e a sua intuição dos fenómenos políticos
PQr

.-FILIPE VIEGAS-

Comentáríos, CIOil1S€lJihtoS, dedu­
ções e previsões de Lucas Pires,
poãémíco, ínsígne 'poliltJ.co e více.
-'presidente do C. D. S., mere­

cem ser motivo de !p,rofiunda 'e

aullidad.a I1efll1exão e . anáâise, a

ser:viir de 1umilIlOOO guía no es,­

teío da ínstaæração e conscm­
dação da «¡pl.etnia democracía po­
Utica em. .Rorttugab.
Niuma recente sessão legli'SJl�-

. Uva proferiu tliI.TI.a auspieíosa e

bribalte ailooUÇão politica, sob
o títUJllo: cDUIlliS eleições, um só
¡pais; a despedida do passado e

a ,procure: do futUlro».
A evocação do passado recen.

te, W!nooliado à fatídica tragédia
nacíonaã, em que desapareœram
'abt1tij)tamente os CiIIl!aIIIog¡rados 1.·
Mlinistro Sá Qanneiro eMinlstro
Ida Defesa Amaro da CostaJ»,
aíém dos restantes e dos resul.
tados .das ÚtllUmas eíeíções par-
lameætares (conststuântes) e

presidtenc'iaiis, l1espectivamoo te
'em. 5 de Outubro e 7 ,de De-
2Jembrio passados, ofieJ'leC'el'am co­

mellitárilos, con.dbl.llSões e conse­
lhlOs de essenci;a¡l 'Ultilliidade pello
Q1)ortll!lliÍ!>mo, faoe aJO momento
de tmJllSição pOlitico e hiistóri­
co, que o país atravessa.
Tanto a tmgédra oomo as

CARNAVAL DE LOULÉ
PROMETE SER OE GR\ANOE IMPORTÂNCIA TURÍSTlCA

O Oa'rna,vall, de IJoulé, já em

IP'l'eIP,amçã.D, é po'¡s uma festa
consRtglm(i.a, U!l1lIa fionlte motiva­
ção turfstica nacional e estmn­
gleim.

V\ALORIZAR O ARTESANATO
TRADICIONAL DO ALGARVE

(V:2R PAGINA 4)

A :riqueza do colorido, de bom
gosto e a arte da .c{)iJl,flecção dos
00I1l10S da Batailoo de Flores, são
um espectáculio impresSdtonante,
Il1Iêio oar'ioea meio aLgarv,io, on­

de a ar:te, a al�egíria e a dis­
tin<Çio, aJfi.rmam. a g¡raça destas

g¡entes ,e a man,eim humil1d,e co­

mo acolihem os t:orastciros.
Nesta term d,e Vie'llhia o'liLgern,

de r:eœntJos hli.�tÓfiioos inigiualá­
vei'S, ondie o ¡pdltoreSCO das mu­

ralhas se hatI1lllOniza CiOm as cha-
(contina pa pág. 3)

Porquê
A

e para que
A RT:I - Rádio e T:elevisã'O

IilldepelI1.dente, SeARL -" cons­

tituída em 1�78, t'em ,procurado,
drumnte a vigên.c:ia 110 actual
Goverrrw, nã.o oonSítittuir ma:Ls
urn 'probl,ema a juntaa' a tan.tos
outfios na á,rea da CiomulIl.icação

il REPORTAGEM
Num dos jornads .do nosso AIl­

gad"V'e, ed:LtJa,do ,numa daIS locailii­
dades ,SIa!oolites da cidade capi'­
tal" um joven lIlIa'S acrtedidarlo
oolaborador, esc.I1eVieu uma Ir,e­

portagem .sobre uma 'a3deia, na
(contjuua na Pr. 2)

.

/.

a RTI
SociaJ.¡. 'Dem ain.da tentado de­
marCaNte de .quaà.qUler ,«orça po_
l:ítica em Ipartic,UJlar, não escOIl­

dendo, porém, ,embora disc,reta-
(con.tinua na pág. 2)

duas w\tóriías ,eUred,torats, têm que
ser encaradas como fados CIOU­
sumados ie ,iIJ.'lI'ev:el1Sí-veiS, com

p:�ena conscíência e humiJ.rd.ad,e,
retomando com 1u,c:iüez os eLe­
mentes que compõem o todo na­
donal e ínstítuíções a.fdlIlS, se­

gundo o contexto democrátíco e

superíor 0il'Ii.00tacão e. ToeSPOn.SIa­
billd.dade conscience do:s seus re­

presentantes, a dificlill e espí­
nhosa camsnhada para wins­
taueação e consoãdação da «Plle'­
na Demooracía �lluII1al.lli'Srta em

iPü!l'tugab.
Como pd\ll,Ct�Pi10, segnundo Lu­

cas Pires, sería bom que à es­

querda se tomasse a conseâên­
(contin:ua na pág. 7)

o USO OBRIGÃTÓRIO
DE PÁRA-LAMAS
A ¡P3>l1tir de 1 .de Janeiro todos

os veícuillOO lii,g:eir'os e ,pesados, e

rem>OOHViOS ,reboques, terão de
usar pára-lamas. Tiod¿¡¡s as vda­
taras .que não posmm exc.eder
os 40 qtUJiómetros horários, tra.c­
tor,es agrícolas e respectivos r:e­

boq,'ues, ¿¡¡Uitom.óveii'S· em quadro
(ohoosis) não ,têm. esta obrliga­
toriedadie, aUáis muito benéfioo
IPllhl'a ,evitar a mma, a droUJliação
nos troços .mo:!ihJados ou ·em mau

esta.ili> de conoonvação.
É uma medida oe11ta que fad­

lita a condução em Vi'as d'e ,pés­
stimo estado e mantém a watu­
ra tP'rotegida da Œlama e dos
abJareœ .

.os con,duitol1es que illlfri,gi:rem
a nova lei serãlo mul1tados ,pelaJ!!
a,utoridades, poi'S agil'lavam os

,rliSCJOIS de c!irotlllação e prejudi­
cam o trânsito.

ARTISTAS DE MINERVA

(Música Nova de Loulé)

MERECEM FARDA NOVA

(collitilwa na pá,. S)

V Cross Internacional

das Amendoeiras cm Flor

(continua na pá,. 5)

O ESTADO, C MO ENTID�DE INDUSTRIAL. PRO­

DUZ MAL, BE VAGAR E POR ALTO PREÇO.

DESCUIDA PORQue � IRRESPONSAVEL, E DESPER-

OiÇA PORQUE DESCUIDA.
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A VOZ DE! LÓU[ �

A REPO R T AGEM Porquê
(coruínuação da pág. 1)

quru recava aspectos cuoíosos e

de jln teresse, enaltecendo tam­
bém e sem favor as quaéídades
de trabalho, de carácter e de va,

íentía dos seus habitantes.
O jornal chegou àquela aãdeia

e 'a dístribuição seguiu em Mnha
peros diversos assinantes que
períodícarnente o acolhem com

verdadeiro entusiasmo'. Elle o

único jornal do conceano..o por­
ta-voz de dnteresse pam todos
os seus residentes, Quase simul­
taneamente, o jornad é lido no

dia que chega às mãos dos assi­
nantes, e assim aquela notícia
socre a aldeia foi sentída allegre­
mente e também quase simullita­
neamente, pois que allgwns saí­
ram a mostrar a, notícia a ou­

tros tendo havído encontros de

alegrãa e regom'jo.
-Estava aM! Estava aH es­

crhtol. .. Notícias muito comple­
tas e de rnuíto ínseresæ sobre a

aldeia. ALguém tinha escrito.
AlIIgruém 'que re¡parou com aten­

ção para '<1., �ltdeia e para as

suas gentes ...
Nunca, ninguém Unha sabido

que outro alguém Uvera ,escrito
uma reporta�em ou um peque­
n:o artig:o sequer, a æspeilto da­

queI'e lug�rejo ou daquela. gente
q'ue viVIe quase nO' �!l1oitll�ato.
O œgoZlijÜ' dumu mu[to,s dH1S e

talvez ainda não tenha esmo're­

c'idÜ', vilsto que 'O facto é I'elati­
vamenie recente.
. .,..... Mas quem teria esc,rito 810-

bne a nossa terra?.. - Indaga­
va 'a mul/tiidãlO.

N�ng:u.ém· oonheda O' nome de

quem subs'cævia a reportagem.
ALiás, não é de admiI'ar porque
o seu autor nãO' é daq,uela loca­

Lidade. Como imagi'lTava aquela
gente a pessoa qUie esc,reveu:

Motorista Profissional
OFERECE-SE

Com muirta prática, ca.rros

lilgelim,s e pe,sad6,s. palra tra­

balhar zona dt> Alg<:lrve.
Nesta redacção se in.folr-

ma.

VENDE-SE BORTA
8em situa,da, 'Pert1lO de Bo­

Hqueime e Vilamoura,.
Conil:actar pelo Tel&f. 65804

QUARTEIHA.
(8-7)

(continuação da pág. 1)
Um ilndiv�d.Uio já maduro? De

gravata? Muito bem vestido?
Quem seriJa?..

mente, a sua esperança na

Aliança Democrática ê
. no seu

Governo.
A RTI nunca esperou nada de

Governos soctaastas OIU Presí­
dencíalistas. Tem porém o di­
reito de esperar algo de con­

creto do 1p.I"imeiJro Governo
maíorítárto.
Como se sabe fioi especíaê­

mente através da Comunicação
Social - mads do que pela for­
ça mítitar - que Portugal se

viu numa situação afastada dos
prímcípíos da Democracía.
A RTI não é uma organiza­

ção que sirva die rampa de lan­

çamento lpare quaisquer das fj­
guras ,públicas que sejam seus

associados. Tem mâlnares de só­
cios das mais variadas condições
soeíaís, de todos os recantos do
País, de várias ídeologías polí­
ticas. É uma empresa e não um

movimento político.
A RTI tem possibilidades de

lançar urna ofensiva a todos os

níveis inéludndo o a¡p,roV'ei ta­
mento de «lrabHidades» d,e Ü'r­

dem téoni<ca para C'onseguiT no­

tori,edade pÚbl'ica e fazer pres­
são para ailican.çar os seus obj.ec­
twos foodamentais que depen­
d.am do Go'Verno.
Não é ¡porém comigo a pI'esi-

Acontece que num destes úl­
timos fins de semana 'O autor
daquele escrito foi ao Mercado
Mwndci'pR\1 . faller as suas aom­

ipras, e ao passar por um ven­

dedor de galináceos abeirou-se e

comprou um galo. Normadmente
quem vende criação são pessoas
do campo e com as 'quails todos
gostamos de meter deis dedos
de conversa. Depois de ¡per,g'un­
tado ao vendedor da galo onde
aquele tinha sido creado, foi
respondido que tinha sido na al­
deia de..; (a que vivia ainda
sob o regozájo da notícia ruo

jornal, do seu concesho).
O comprador do galináceo,

não se fez esperar e M®aro>u:
- Em.tão o senhor também faz

parte daquela ramüía de heróis
que ...

Percebeu logo I() modesto co­

merciante de aves vi'V'as, e tam­
bém não se fez eSiperaŒ" Desatou
o seu entusiasm'Ü e começa a

contar o que o jortna;!, d,ilssera
sobæ a SIlla tenra ,e as suas gen-
tes, falando e gesHCIUIlta!l1oo ge<l­
metricamerute, dando asas ao seu

contentamento numa g,mpressio­
nante aLgara,viada ...

. ,0 cÜ!m¡p,rador da ave, fez-lhe
siI1ail com a mão, como qUiem
diz, espere aí um bocadinho... e

aproveitando uma tomada de

fôl�go d,o falador, di'z-lhe:
- Não eJQPIbiq,ue mais. Fui eu

que escrevi o artigo.
° modesto v;endedor, dando

illOs>tras de sUI'IPreendido, ollhou-o
de baJix'Ü-aClima, r�pa:rou na sua

oomisa, nas suas calças, Willa itn- Sec. Aux. - Ac. Ordo 24/80
dwmeniár,ia de trabalho

muitOIsemelhante à dele, f,ez uma (1." public8ção)
pausa e dilsse:
-Não goze comi¡go senhor! FAZ-SE saher qu'e n.a Ac-

Esereveu o senhor aq'u�l,o? Olhe
_, ção cem Processo Ordinário

¡11á! ... Diga-m;e ou,tra CO!l:¡a a ver �. <. a corre,r termos pel'<l Se,cçãose me faz ru· ... Es,c.rev:eu, o se- '! . ., . .

nhor!? DeiXce-se estar quieto!... Auxil,I,alr de'ste TnlbUln'<l,1 Judl-

... ... ... ... ... ... ... ... aiall die Loulé, que o A,uitor
Será, que para algum�s pt;S- Vítor Manuel Santos Passols,

S()ias eSlcrever para os JornalS, com,erciante, r8's.ic:fente na vi-
só o� muito rem vestidos?
Foi a siimpl:es e mod,esta 'Ves- la 'die Loulé, move contra a

timenta que o condurziu aG erro'. ré SUtAGRI - Soci,edadle
O erro da não aoreditar no seu die Prodlutos e Equipamentos
ocasional cJd:ente, q'ue serena- A

.

I Ld
mente ouvia aquele m3!nifesto para '9'rJou tura, :a., com

de desconhecim�nlto. Ele nãJo via· se,de na Rúa 18 de Junho,
naquela fi,gure a p,es�a ca.paz n .

Q 134, n,a, vi·I'a de' O I hão, ac-
de ailNnracar d.e lentusm.:smo as tuallmell1te dissolvida ou sem
gentes Qa sua ail�,ei�, como doe-

aotividadie, é esta mes,ma ré
v.el'las tinha aco!l1,teclidlO.
Slllibe-se que os homens não se CITADA p,ara cont,estar, apre-

medem aÜ's palmos... nem aos s'entandb a su.a defe'sa no

quHos... e, acrescente-se, nem p".azo de 20 dias, que come-
pelas suas v,estes...

ça a correlr depo,is die finda
DIAMANTINO BARRIGA a dilação de 30 dias, Gontada

d<:l data da segunda e última
publicação do anúncio, com

a a,dve'J1tênda de que a falta
de contestação importe a

confi,s<são dos factos articu­
lados pelo A.u.tor, os quais
cOll1s,istem em ser dedarada
a resolução do contratto de

Gomptra e venda celebrado
entre o Auto'r e a Ré, res­

pe'itante às viatu.rals a'utomó­
veis de meroadoria,s com as

matrículals 00-40-87 e PS-83-
-48 e ordenado o cancela­
me:ntto da,s inscriçõe's destas
vi'artums na Conse,rvatória do
Registo die Aurtomóveis, por­
quanto a Ré não pagou nO's

re.spec:tivos prazo<s, a's letra,s
aoeites pe,la compra daqueles
veíoulos, cuja reselrva de pro-
pri'edade foi fe,ita a favo'r do
Autor, como tudo meilhor
conSfta do respectivo dupli­
cado da petição inidal que se

encontra apenso ao processo
e à c:fiispo,sição da ré.

Loulé, 18 de. Dezembro de
1980.

O Juiz de D,kelito,
'a) Márioo M. TorrésVeiga
O Esorivão de Dire,ito,
a) Amércio G. Correia

A Voz de Loul,ê, 1.1." 811 d'e 1-1-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO

BRANDYMEL
. UMA ESPE,CIALIDADE
QUE SE RE,COMENDA

BRINDE
COM

SÓC:RISTINAS Portimão

BATE-CHAPAS
ADMITE-SE

Vencimento acima da média

Bene·fícios Sociais

Seguro de Vida ou Incapacidade
B·oas condições de trabalho

CANTACTAR COM

SALVADOR CAETANO - Comércio de Au­
. móveis (Algarve), S.A.R.l., na Rua Dr. Cân­
dido Guerreiro, n.o 10, em Faro, ou para o

Telefone 23111.

A

e pala que
dír ao seu Conselho Directivo
que a RTI se lançará em «aven­
turas populistas». Só poderia
colocar essa hiipótese se acaso
este País viesse a tombar numa

nova Ditadura, de esquerda ou

de direita. Nunca com Will Go­
verno Democrático.
AlgUimas pessoas arectas à AD

acham hoje que a RTI, que on­
tem aplaudiam, no tempo dos
governos socíaldstas 'e presiden­
cíanstas, já não interessá pois
«já temos a RTP e a RDP».
Não tem aUl�pa 'o Governo do

que a1g,Witl.S dos seus apoiantes
añrmam, mas é grave quando
eles sejam -di,rigentes com al­
guma responsabítídade.
Dizer que «já temos a RTP e

a RDP» é frase que me recorda
aqueles" ipara o derrube dos

quais perdi noites e sofJ'i algu­
ma coisa.
A RTI pode contríbuír para

arejar o ambiente da comum­
cação Social e provocar a cría.
ção duma Opinião pa,bUÚlCa que
in.f'e�izmente não há. Pode ser

Willa allternativa ¡para 0'8 tIle­
menda,s eXccedentes da RTP, que
a inviab1liizam.

Pode ser Willa nGva. via entre
a RDP ,e a Rá(liio Renascença
que, pOII' meLhor que sejam, se­

rão sempre tomada,s Clamo as

vo,zes do Estado e da Igreja Ca­
tólica.
ARTI pr,etende hoje, apenas

a concessão de FM para Lislboa
e Porto, quanto a RádilO, e, em
matéria de Tel'eVlisão uni'aamen­
te a possi,bHlidade de odllooaçãio
dum programa de FIM DE SE­
MANA; nos ca.nais da RTP, fora
Qas hoJ.1aS Já pwgramadas.
Nem uma coisa nem outra

ofendem a Constituição ou a

Lei da Telev:i:sã.o.
Não acarretam qualquer pro­

bIema Técnico e não consütuem
drspêlndio para o Eisbdo ou ¡pa­
ra a RTP.
A RTI p,r,etende obviamente

no fUlturo que lhe seja conœdi­
da a exploração dum mJiVO 00-

naI TV e ,Jutará até que 0' con­

siga, dentro dos parâmetros da
Lei e com reSlp.eito pellOS princí­
pios da Democracia.

Para oficina

1-1-1981

OFERECE-SE:

a R. T. I.
A RTI também aceitaría que

um novo canal TV pudesse ser
aberto à exploração de várias
empresas teievdsívas, à seme­

[¡hança do que se passa em In­
glaterra com a lTV, desde que
'Willa Autorídade Nacional de
Televisão ou da Oomunicação
sccíat, em geral, superíntendes­
se e conaroíasse a dístriouíção
do Tempo de Antena.
Enquanto não se quebrar o

monopõíío da tedevísão, um País
como o nOiSSO, que pouco dê»,
pouco «ouve», mas sobretudo
'«vê», continuará a ter como
uníco mestre uma R'DP vocacío­
riada ipa.re se «aconchegar» ao

poder polético do momento, des­
gastando-o peío alarvísmo da
subserviência ou pela saíoía pre,
tensão de ser o seu Ip,rincipa,l
suporte.
A RTI pode con tríbuír para

que no eecran» se vejam Ho­
mens em vez de Deuses; que a's
várias correntes de opíníão se

expressem lâvremente; que a

Arte, a Gutlrtura e o Eis¡pectáculo
sejam hvres e não a,tados d'e
pés e mãos por mei'a dúzia de
pessoas omniscientes e omni'pre_
sentes; que os pI1o·gremas ¡PlOpU­
lares não transformem os nossos
velhos e velhas em macacos d:e
c1rco; que os pr.ograma:s sad.o­
-cul\turai's não espelhem Portu­
gal como term de palhácios ou

baN'aoas de miséria, os homens
em BO!l1s oe Maws, a ,pioll,ítica em
Esquerda e Direita, a nossa His­
tõrlla em Antes d,o 25 d,e AbI"ii e

De-pods do 25 de Albri,L,
A RTI, e eu plessoa,lmente, es­

per.a ,e precisa duma clara de­
findção Idla 'posição do Governo
S'ÜlOO'e a pOrssib'iHdade de n.he se­
!'Iem fornecidos os meios l'ega'is
para ser uma realidade no ¡pa­
norama da Radi.odi-fusã:o sono­
ra e 'I1elteVi,são em Portugal. A

reElPosta pOde ser Will l'otundo
nãO'. Mads vaIe porém um não,
do que o silêndo. Um «não» é
aligo cOll1creto, preciSO'� honesto.
Lishoa, 24 de Novembro de

1980.
JOÃO PEDRO TOMAZ ROSA
(Pnesidente do Oonselth.o
Directivo)

auto Faroem

(Grupo,)
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DIESELI

PEUGEOT

Vende'-se Ga'rrinha, sujeita a impo'sto, elm e,s,tatdo
, nova.

Preço ace'ssível.
Info,rma pelos Tele,fs. 62402 32845.

504
BRANDYMEL...

o
.

brande crene aristocrata
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MONTES NOVOS
Inauguração de dois lavadouros públicos

(continuação da pág. 1)
.f�Vlorlecl,das. as desíeixos e as

faUlas não civli'Jli:æm os piOVIOs,
não fortif'Íoom os príncípíos,
não desenvoívem a's regiões, To­
da a ZOiIlJa serrana do íntenor
ailigarvlio tem sido esquecida e

os deseq.uiil��bIiios_ entre a serra

e o lHoM!11 têm-se aceneuado.
É necessárío que os problemas

maís prementes sejam resolví­
dos, com dedíoação e regíonalís,
mo, pois a serrá pode e deve
ser aproveítada, pelias suas d­
queeas naturais, pelos seus re­

cantos pítoræsœs, pellas suas pali­
sagens deSlJumibrart1tes.
ptimeirl'o, urna descentralíza­

.

çâ<> cuidada é uma necessidade
imperi'Osa. Os

.

problemas da

água, da luz, do saneamento há;

síco, das estradas que tornem
mais fácít a esœamento das po­
IPru1ações, do aproveHamento dos
terrenos, poderão ser S(;ÜlUclona­
dos e o turñsta ¡poderá um dila
descobrir o interior dio �­
ve, a sua beleea rmtUlNlil e a sua

vocação agrícola. DepOis, eres­

œrá a irn<LÚlstria e o comércio
e ccnsequentemente a meãnoría
do niVl€ilr de vida destas gentes.
Ror ísso precisa <re melho­

res estradas, de energía e1éCltæli­
ca e dUíIll melhor aproveítemen­
to da. mueta água térrea que
tem... e brota à filor do SoIl,o,
mesmo em ano de pouca. cnu­
VIa. Vdmo-'lla brotar sob nossos

pés neste seco mês de Deæm
bro.
E vímos também a alegría es-

O nosso conterrâneo
DR. ROCHETA GOMES,

distinguido pelo Ministro da Justica
.>

(contiooação da pág. 1)

sim¡jlificação e aCltua.liizração ruos
actols do Registo' Ie Nor1ariadn.
A posse 'foi C'onfer,i'da pelo Mi­

nistIiO da Justiç¡a na s'alla nobre
do seu Minios:t.él'Í O. AJrém dO's ins­

_ IP,ectores superloI1es da Direcção
GemI dos Registos e Notaria­
do, outtas individuaJl,idades do

rererído grupo, de que faz parte
o nosso velho amigo', dedicado
assdnante e cronteI'iI'llineo dr. Ven­
turra Rocheta Gomes, flomm ():i,s­
tingulidos através da respectiva
esC'ollha que repres:en.ta um acto
de j'uSltiça e de diginf'iœçrão pes­
soal e ,p,¡::of'i,ssionail. As nosoos

felicHações pela merecida dis­
tinção de que aoaba de ser alvo.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.>

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

.

legalização ae aut0m6veis estrangeiros
(emigranteS)
Renovação de cartas de condução

- Averbamentos ou sub&tit�es de livretes
TItullO$ de propriedade
Licenças de C,ircuJaçIe
Declarações
Requeriment.õ>s ou qualquer documentação
comercíai

- Seguros
Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)'

Telefone 83103 - LOU'"

RELOJOARIA FARRAJO'TA
JOS� MANUEL D,IAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agenrte OlAreira! dos Relóg�Qts

CEJRTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de rel'6gios

mecânicos 8 electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEtflA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

------�------.------------

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENOiEM-SE AlPAHTAMENTOS E
TERR'ENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTUHA.

TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA
O. AFONSO NI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A M�NHOTA») - QUARTEiIHA, OU PELO TELEFO­
NE (des 20-22 h.).

pontãnea de quantos sentiram
que estão cada vez menos es­

quecidos ... porque sentem junto
de Sti o calor duma palavra ami.
g1a e vêem que se vão conere­

tízando os seus anseios.
Em breve, Montes NOViOs vai

beneñoíar de eíeotrtñcação, o

que muito contrlibuLrá para o

enríquecimento da reglião'.
A SUla popuíaçã» írà ",Qlbtar a

conêratemlzar com entusíasmo
e aíegria de viver,

A V'Oz de Loulé, n.O 311, 1-1-1981

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Sec. Auxiliar
Cart. Pree. 74/80

AN'ÚNCIO
(1.· publicação)

FAZ-SE saber que no dia
2 de Merço die 1981. pelais
1 O horas. neste T,r;ibUrnal Ju­
dirOia'l de Louíé, nos autos de
certa orecetóda vinld� do 6.0
J u,ízo Cívell do Porrt:o, eXl1ira,í­
,dai da, Hxe'Clução sumâ,ria n."

264/79-2." sec., qUiH o Ban­
co 6s.ph'ito Santo e' Come.r­
dai de Lrsboa move contra
Ãnltónlio José Mendonça do
Rosá¡¡io, oasaldo, ,industnia".
res,iden:te em Bal1�ei:rals Bran­
cas - Loulé e oUrtl�O, há-de
ser posta em praça para ser

al'1�emartJaidla ao malior lanço
ofelrecido aoimla d€ metade
do variar indicado no proces­
so, o s'e:g:Ulinte bem:
- Uma máqUlina de car­

pintarria e arparrelharr madeilra,
marrea «Ulniversail», farbl'lico
fr,anoês, cor verde:, com mo­

tor eléctri,oo, em regular es­

tado de cons:e:rvação e furn­
danamento.

LOUllé, 5 de O'ezemhro de
1980.

O Juiz de Di:reirto,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escr,ivão· de Ol�reriito,
a) Amérioo Guerreiro Correia

VENDE-SE CARROÇARIA
De TOyOita Dina, erm ersta­

do noval.
Informa Rua Fre,i Joaqu'im

de Loulé, 45, r/c, Ot.o -

LOULt:.
(4-1 )

VENDE SE
CASA PEQUENA

Com ohave na mão, Ola Rua
da Matriz, erm LOIUllé.
Re'spost'a palra Jo'sé Lou­

renço R'Üis'a - 7200 RE­
GUENGOS DIE MONSARAZ.

(3-3)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES I
I i

-------------------------

Serv;ço InternecionaJ

Telefones 62404-63282
LOUU. - ALGARVE

Carnaval de Loulé
(continuação da pág. 1)

mínés e as casas apaêaçadas, o

Carnaval é símbol» de testa até
às tantas, de olhos ciroundan­
tes, onde os Salta-Fooinhias de
memór!ia se enreítam Dom a aæ,
g¡ria <Las serpentínas e dos sa­

qluiiirmos de fa,relos.
Carnavaã-Bl promete ser uma

sementeira de boas vontades,
paria qlwe a tradição se mante­
nha viva e 'o corpo alliglaT'V,io sin­
ta a brotoeía do corrídínho.
Trabalha-se com o 'pil"opósiito

de renovar o fesUV'a!l, o deleite
e o místérão da côr e dDS can­
tos.
Oarnaval vali continuar abra-

3." TO'RNEIO ABERTO
MOBIL

A Mobilil: Vadi rea,lQzaæ O sen 3.'
Torneio Aberto de Xadrez, <Le
9 a 30 de Jameilm de 1981, room

a ooJiaIboração ,técnica da Amo­
cãação de xadrez de Lisboa.
As sessões dãspudam-se às ter­

ças ,e sextas.feíras, das 20 as 24

horas, no Edifício l.\fublii�, Rua

Ca:stilllhlo, 165, em Usboa.
Podem ·iin:SCil1eV!er-se todos os

xad.r:�!Sitas, qUJer oojaun ()lU não
f1iliiiad.Ors Ilia FedieTação POrl'turgue­
sa de Xa:d!r1æ.
Os illlIte!ressadus ¡p¡Od,em ,obte¡r

boJJetisns de dilWCriirçãlO na Asso­
ciaçãO' de Xadnez �de li�sboa" na

Mobil, au. 'l1iOrS próprias clJuibets.
As ii'I1iScriÇÕ€:S ,d,everão: ,ser en­

treg:u¡es a.té aro :prõXíitmo dlila 22
die Dezembro, Ina AsSlOC�o de
Xadrez de :U�sbœ CR. Socieda­
de Farmacêultka, 56-2.', lJisboa),
d.a:s 16 àJs 22 horrus, ou na Di­
vliisão d'e Reliações P'úbltllcaJs da
Mobili Œn IPoirtugu¡esa, das 9 às
13 ho.ras ou dials 14 às 17 ho­
ra.s.

EMP'REGADA
Com conrhe:dmrenJtos de

contabil·i:dlader, precisa-se.
Tratar pelo Telef. 62515

LOULÉ.

AUTO'MÓVEL
VENDE-SE

JEEP, «Portaro», modelo
250 DGL, de 1979, a gasó­
leo, com um consumo mí­
nimo, pouco lJSO e ,i,s'ernto die

impostos.
Inlfo'lima na Rua General T.

da T,rind!ade, 11-2.°, OU, -
Tel,e:f. 28773 - 8000 FARO.
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sado de Imagens e sugestões. De
oonvívío :e de beleza, De IÜrz e

de poesía.
E as máscaras enfeitadas des­

cerão à Avrenida ganhando em

magestade a ñecunda beleza car­

reglada de tradição e <le costu­
mes. as carros alUegór!ic:os serão
o retrato humoeístíco dos quo­
tídianos trenétícos e até os mais
pacnorrentos não deíxacão de
bríncar com a p¡'sltOila d.'áJglua e a

guache atrecído,
Carnavaã-Bl promete ser de

grande Importância turística,
UIIIl!a força V'ita:I para o engran­
deoímento de Loulé.
O Municípío irá organizar Víi­

gorosamente a :t1eSita de todos
nós.

A Voz de Louíé, n.O 811, 1-1-1981

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUlÉ

Secção Aux.

Acção n," 60/80

ANÚNCIO
(1." pulblioaçãra)

Faz-se sabe'r qrue na Acção
die JUlstiifioarçãra Judire.iarl aoima
inrdliüada" proposrta palo,s Au­
tore's Mral1ia db Pill'alr Ros,a
db,s S,anltos Mello, viúva, com
r,elS,i:dênota n.a Praça de S.
Benito, 28-2.0 andar, em Us­

boa, e OUTROS, co;n,t:ra IN­

CERTOS, são por este' me'io
CITArDOS os inrterressadbs
I N CiEH,TOrS pa�al con1:ielstalrem,
qu'e'rern:db, a¡p�ese'"'tillOido a

sUra ·defel5.a no pmzo de 20
dli'as, qrue' -oormeça a c.or;rer de,­
poirs ,die f;inda a dii,lação de
30 di'as, contada da da,t<¡ da
s.e:g:unrda e últjma. 'Pulbllicação
dar anúncio, ou�o ped�d!o dors
Aurtores é o de s,erem deci a­
radb's únicos e e'xcrlusirvos
proprrietários db pré.dii,o rústico
comporSltO de aoulrala de' 'ber­
ra de semelélrJ" com arrelia e pi­
nhelirolS, no sílvio dos Garva­
cos, freguesia de Qualrrteli,ra,
conc,ellho ,de Lorulé, :oonrfron­
tarnrdlo a sUrI com caminho e

José Coelho, a poente corm

José Coelho, do n.asoenlte e

no�e Galm�nho com a. áre'a
die 161,400 m2.
Loulé, 10 de' Olelzembrro de

1980.
O J'Uliz de O,ii�ei>to,

a.) Mário, Meira: Torres Ve,iga
.

O Es>cr,ivão de Di:reito,
a) Amérioo Guerreiro CO'rreia

I TERRENOS
J.\lGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURElAS

(C/ OU S/ CASA)·

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

I
l
!

.. __��__. __ .. --_ ..

1

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIE'GAS BOTA
R. SER¡PA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOU¡Lé

____ o , _
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CR,OSS INTERNACIOINAL

D,AS AMENDOEIRAS EM FLOR
Continua a suscitar o maior

interesse nos me-ins rrumdíaís
afectos à mndailddade a diS(p,uta
<10 Cross Internaoíonal das
Amendoeiras em Flôr que decor­
rerá no día 18 de Jooe1Œ'O na

AlLdeia das Açoteías.
Para além da presença dos

mais conhecidos f'lllIldistas euro­

peus, prevê.se a partiCIiJpação de
nomes ramosos de outros con­

tínentes, Entre eles ñguram os

americanos Gœg Meyer, vence­
dor da 3." edição Jo 01'0SS In­

temacéonaã das Amendoeiras em

FilIOr e Cl'adg Virgtn, campeão
mUindiru1 de corta.mato e deten­
tor do melhor tempo mundial
nos 10 mil metros em 1980, bem

ARTISTAS DE MINERVA

(Música Nova de Loulé)
MERECEM FARDA NOVA

Os eíementos da Banda Filar.
monica, esses que erguem a mú­
sica através do voo de lindas
melodias, precisam mesmo de
farda now.

A Direcção apeêa pam a corn­

preensão e o bom senso do pOVlO
louletano nc sentido de uma pe­
quena ajuda piara a aqarísíção
de um fardamento que não nos

envergonhe a todos,
A mÚ!si:Cla é um corte nendilha­

do, de sons amis onde o wnví­

vdo', a a]Je�ria e a amizad,e se

abroçam mrm encontro d,isci­

pHnado entre alS pessoas.
Vamos com todc o go'sto pela

I1ecveio, !pero animaç�o e pela
c'uilItllira sadh, ajUdar a SO'ci'e­
dade F'i,larmónica Artistas de
Min el'V'a , para qUie a música bo­
nita se hiaI1mondze com uma v,es­

timenta f!eUz.
Elntæo, vamos CIO'llabOomr.

Estreia literária
do poeta «Sabino�
apresentação do livro
«A Minha Paixão�
Mianuell José Sabino, pae­

ta genulÍno e papUilar, conheci­
do ,em todo o A1g1ar've pelos seus

i¡ffi¡prov,Lsos, vespolliSá'VI€l1 como

Ja�dineiro pelos j'anc!oins da cida­
de de Faro, tem 71 atIlOos de ida­
de e é natural da tineguesia da
Me�iJ¡}weira Grande ('Plor'timão).
A sua estreLa lilÍJeráll1ia decor­

neu na Eoooia de Hotel'a.rti'a e

Turismo do Algerve, em Favo,
na passado diia 17 <1e DeZ/em­
bvo, onde tioi a,pœserutado o seu

t,ivro «A Minhla Paixão», um li­
�rto escrMo ClÜlm o coração e es-

.. carrapachado sobr'e a Vida.
O seu sonho transformvu-se

em æallid.aJde e tor-nou mollIS vo­

lumosas as páginas poéti.cas
d,este Al¡ga.rve NCO e encanta­
dor.
O nosso sincero alpreço e o

nossO' interesse poT mais uma

obra que enriquece a cultura
popU"lllllr e nas encibJe a alma de
luz e oor.

Curso Geral

de Enfermagem em Faro

A Escola de EnlenInaJgem die
Flaro vai ilnillci'ar mulito bI1e:\"e­
moore o Ourrso GerMI de Enfe.r­
mag¡eID.
Elncontra-se em FtarO o en­

tieI1I1litiiro Luis Manuel da C1lIIlha
Gamboa, enfl6flmeilI1O pr.ofessor
da Escolla die EnfeI'lJl1Jaiglem Dr.

Ang¡ello da Fonseca de Co.imbra,
q¡Uie VleID lex€OTOer o CaJI'\� de d'i­
I1ector da Esco1a de Elnif:erma­
g'eID d¡e Fa11O.
Opom'lllnarmente 'a IPopuJUação

será iinformadla do pra2JO de ma­

triculaIS, art:ravés dos órgãas de
comooilcação SOc.ial.

como de três fun.dJista.s da Etió­
pia. São elles ldderados por Mi­
ruts Yf'ter, bicampeão olímpíco

«A RAZÃO� transcreve

da «A VOZ DE LOULÉ�
O MUNDO DOS INVISUAIS

die Amânlcio do Livramenlto

Pela sua importâncía huma­

na, pela sua justiça, o trabalho
de Amancio do Livramento é
transcrbto em destaque pello jor,
nal «A Razão», órgão Es¡pird­
tuaíista Independente.
Ao serviço da verdade, o jor­

nai dá constantes provas de pre­
sença justa, de esplrifualidade
bendiga, de forte coração hu­
marna.

O nosso colaborador Amâncio
do Lívramento. trata do:s temas
com toda a sua pena humanis­
ta, pelo que com a devida vénia
é reconhecido pelos órgãos de
comunicação soai�1 preocupados
com todo o género humano.
Ao mensário «A Razão» as

nossas felicitações pela sua

transpíração da reaãídade e pela
soo luta acesa Ipero lãberdade
espirltuaê do ser hnmano.

A Voz de Lowe, n." 8U, 1-,1-]'981

TRIBUNAL JUDlclAL
DA COMARCA

DE LOUL�

Sec. Auxiliar
Cart. Pree. 63/80

ANÚNCIO:
( 1 .

a p,uibJl:ioa:ção)

FAZ-SE sabelr qu,e no dia

26 de FEVEH\5IrRO de 1981,
pellas 10 horas, ne'ste Tribu­
nal Judioia:1 de Loulé, na car­

ta prec<:ilt6ria v,inda da 1 ..

Sec. do 16.° JUlízo Cfv,el de

Lisboa, e:xtraída da Exeoução
de Sentença qUie Lusoturr -

Soc. Financeira de' T'urrismo,
SARIL, movie conrtlra FLEITUR
� Bm:prreendimentos TUlrísrtJi­

cos, Ldar., oom sede em V,i­

lamolura, Loulé, hão-,de ser

postos em praça pela, prime,i­
ra vez, parra s'erem' 8Il1rema­

tados ao maiolr I'anço of.ere­
cido acima do va�r()Ir ald�a:nte
indicado, os seg.ul�n;tes

LOT:ES D,E TERR,ENO

1.!!
D'escnioto sob o n.O 36.082,

a fis. 88 do L.0 B-92, rústi­
co, sub-zona 4.6.1/D, em Vr­
lamoura - Quinta de Quar­
te.ira, iireguesi,a de Qu,a,nteiora,
concelho de Loulé, inscrito
na mart�iz sob parte do ar­

tigo 4362.

2.°
D'es,c,ni,to sob o n.O 36.083

a fl.s. 88 v.O do Li,wo B-92,
rúst,i,co, slurb-zona 4.6.1/C, no

me,sma sítio e iireguesia, ins­
ori,to na matriz sob parte do
art. ° 4362.
Ambos os lotes vão à pra­

ça, em conjunto, pelo valDir
de 15000 000$00.

Lou'lé, 21 de Novembro de
1980.

O Juiz de D:irelito,
a) Mário Metra Torres Veiga

O Es,cri-vão de Direito,
a) Américo Guerreiro Correia

A VOZ DE LOULÉ 1-1-1981

O ALGARVE PRESENTE

NA «VAKANTIE 8h

V¡¡,i decorrer em Utreque, de
14 a 18 de Janeiro, mais uma

'edição da «Vakoo,ue 8b, um

das mads ímportantes certames
promocíonais de turñsmo que
se reæüzam na Europa e que es­

tende a sua acção para além
dos praises Baixos a muitos ou­

tros países.
A Comissão R'egiona,J de Tu­

rísmo do Alg� face à impor­
tância quer da «Vakan.tie 8b,
como do mercado turtstíco em

que se insere, estará lPrI1esente
com espaço prqpnio no pavilhão
geræl de Portugal e ruja orga­

nização f,oo confiada aKJ Centro
de Turismo em Amesterdão.

CARTÓRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

A cargo do notário licenciado
Adolfo Armando Jorge

Batalha

C,E:RTIFICO - narrativa­
mente para efeÍltios de' ,publi­
cação que, por escritura de'
12 de Dezembro die 1980, la­
vrada de' folhas 41 81 folhais
42, dio livro efe notlas número
A-69,· des,te Ca,rtório, foi dis­
sol�ida a sociedade coOlpera­
uiva anónima del r€lsponsahi­
I:idade limitada «ESCAIOLA
- COOPERATIVA OPlE:RÁ­
RIA ALGARVIA DE E'STU­
QUES», com seld!e, na fre­
guesi·a e' conüe,liho de Albu­
fe,ira, e domicíl,io no sítio dio
Pá,-teo.

E'Slt,á conforme ao orig,�naL
Cart6rio Notania� ,die, Albu­

feira, 16 de De,zembro de
1980.

O Notá,rio,
Adolfo Armando Jorge

Batalha

FERNAND'O' BARATA

e as festas de Natal

e, Fim-de-Ano
Dois requintados jantares de

Nata.J, e cínco animados Révreil­
LOIIlS, a ementa :t1estiiV'a das Or­
ganizações Fernando Barata.
Hotel Sol, e Mar em AilJI}l1Í,ei­

ra e Hoteã São João no Fum­
ohJaJ. foram padoos de exibições
de entusiasmo, misturadas com

uma atmosêera quase de ffiiÍilla­
gre hoteleiro e alucinação turís­
tica.
QuantO' a RélvJeiàllons, o cham­

pagne sedutor ina Hotel Sol e

Ma.r e Ddsooteca o Pescador, Ho-
001 Emba-ixrador em Lisboa, Ho­
tel São João e Discoteca Barba­
r-elilla do Hotel Míramar, no

Fruocitm.rll•
Altmcções são assomas de

energía activa, de convívlo e de
satísfação.

HOTEL SÃO JOÃO - O ES­
PLENDOR DO FUNCHAL

Na Rua das Marev!iilihas no

Funchaã, Hotel de 4 estrelas, 208

quartos, duas IP·isdnas, Res,tau-

Revestiu-se .de grande êxito

o «Grande p,¡,émio An'berto Co­

nanei», úLtima prova do calen­

IClIárdo despor,uvo para 1980 do
Dom ,pedro 01wbe e que se dis­
¡p,utou no Hoiell, Dram PedJrO', em

V'¡¡tamoura, CI()Iffi a Ipartticobpação
de muil1:os jogadores e wma en­

tUJSiástica a:ssistência.
Elm sing:ullare-s-lm,mens, Ma­

nuel d'e Sous'a venceu na fina,t

Jor�e RüLl ¡pair 6-2 e 6-3.
Manuet de SOUiSa/RaUil Peral­

ta, 3!pÓS olilIIl deS¡piqll'e emotivo,
venceram, em ¡pa'res-homens,
por 6-3, 4-6 e 6-1, na final Jo'r­

ge R!olIl/A:nlérico ALves.
Simultâneamente di.s¡putou-se

um «Torneio Social» Qiue teve
como vencedlor DanieL Pedro

qrue, na f,inal¡, ha,teu AIlltónio
BaITeto por 6-1 e 6-2.

ÚPTICA
FONSECA

rante «Constrysídes, o Cocktail­
.Bar «Funchal SipllendO'r» e o

sælão «Fa'1Iiing Sœ'VIes».
Propriedade da ñrma Anqui­

tUlI" , SiAlRL, presídída por Fer­
nando Barata. Rrevê-se a oria­
ção de 140 novos postos IP'eI1ma­
nentes de trabelno.
iPrrofissionaills d eo prestígío

apostam no Funohæl, Hotel São
João é lo primeiro silêncio de
espanto. Já em aetivldade 60
runcíonaríos que garantem urn

ambâente acoehedor e ¡p-ito!"eSCo.

SUBDIRECTOR DO HOTEL
EMBAIXADOR EM LISBOA

Jorge Ma1nue1 JIOOllIS C�f're'¡'m,
29 aJIlOS, næturat da Baitallla, f'Oi,
nomeado SiUiW;JJl"eC1tor do Hotel
EmbaixadO!r. O seu antigo car­

go era chefie da R!ecepçã;o deste
hotel.

CONTRIBUICÕES
>

E IMPOSTOS
Para eselarecémento dbs ,jnltle­

ressados esolareœ-se Ique se en­

contram a ¡p¡agaIJllenltiOl, dUirarne
o lIIlês de JanleÍro nas ,tesoUlra­
ni'as de F1iInaIIl.ças, aiS SeglUtllIlrtes
CiontrilbuJiçães e lI'!:nPlosrt/OS:
Contribuição Industrial, Gru­

po B, Œiq,UJidação pr.oVlisónial) ,

dio ano de 1980.
Imposto sobre Sucessões e

Doações - AIIluddades d¡e 1981.
A con.tribuição industrial de­

verá ser p¡a,g:a¡ na sua tataLid.ad,e
em Jaræã::no, se O! roorntanlte fôr
ilIllfl€1l'ldior a. 1 000$00 e ern d!uas

¡p111eS!.ações !��aj¡s, ,eom Vlendi­
mentO' ,em Jau1Iei:ro e J,UIlIho se

fôr de monltantc digruiatll 'Ou exc:e­

d,er essa i!mrporiâinci31.
Não sendo pagia qiU¡ailiquer dias

'PlrtestaçõeiS, .ou a tota¡l¡ijdad.e d.a
oorutr1iibuiçlW' iI1JO mês do VieDcJí­
mentn, comeÇ!a:tão a correr ime­
dljllitamente joUJros de mora.

(PERSOL, ZEISS)

GABINETE DE LENTES DE CONTACTO

-e-

ÓCULOS DE SOL DAS MELHORES MARCAS

Armações: Rodenstock, Persol Metzler, Ra,y-Ban

LENTES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

LENTES DE CONTACTO HIDRÓFILAS E SEMI-RíGIDAS

Praça da República, 10 - Telefone 624�0 -lOU L É
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A procura de soluções
para os mais urgentes problemas do Concelho de Loulé
Em confdrmação do que eIS­

oIieViemos no ,llIOiS'OO úŒUmo mi-
'mem acerca da acrtli'Vtlldade da
alCltual: ,oâTIlJaJra die Doolé no sen­

tliIdo de prlolCiUirar resojver os .

maís ínstaæñes probíemas que
aJfllli�em a IAO¡puillaJÇãio, do nosso

"concelho, ilni.c:ilaJmOS hode a p1.1-
bllicaçã¡o duma. noea dles:cnilti'Va
dials mais Irnportantes obras con­

cJJuidas nos úIltJilnros 10 meses.

OoJ1lSlidenlllldo que a ordem
a:1!faMtiea é a mais lógica, co­

meçamos, J)1Q:rrt:allIto, pela fœ­
guesía de AllmaIIlJCli.�:

.. REDE VIÁRIA

� .Mca.troameTIio da estradá
A1I1mMliSiJJ.¡..Fi¡guJeiTaJ,.
- A:�to do GlJCieiSiSO e

La:ngo da Igreja 'de S. JÜ'ão da
Vienda.
�AlIJC\9.itroamellito da Rua de-

------------------�---

trás do Ctilnema de .AlJimOO1JSuUI.
� A:lIcrutrœmeŒ1lto. (r,eeargla;) da

Rua do Cinema de AlIJmansH.
- Rootd,f!i'cação e ¡¡ecarg'a de

aícætrão da R,oo dia Casa do Po­
VD d,e A'Ii1narrlIsIi[,.

- Re¡pa¡raç;ã.o do alllcl3JtrDamen­
to das estradas Ide vaãe de Éguru;,
Ail1mrunsi,t-Fonte Santa, Quadra­
diilruhOO' e VlllIlIe no uoblo,.
- Terr�g1e!l1l de abertura

da 1ilIgaçã¡o S. João da Venda­
-MaJta Lobos.
- A:nra!l1ljos diversos nos Sle-

gUilnWs camínnos:
-RamaŒ
---' Estmna[I;Ca:liiiÇ!OS
- RamaÆ-LUido
� Qud�ta do lJa�-Ancão
- Salão MalI'aV1iIlIha-Vaíe de

,

ÉgulaJS
- AUlmansd:1-Qud,nta do La�o
- GO!l1dna-Mion'Íe dIO Vierís,sli'-

mo-Monte BenaViid:e!s

,.

EM FERREIRAS (Albufeira)
Cadáver de recém-nascido encontrado
numa vala de escoamento
de águas de chuva

Uma ,ex¡pyressãJo die r®úJd'ilo pe­
'�o lCI'Íme <CIometidlo. A IRS está
dmestiganldo ,com a Œil'rubora:ção
rdia ¡Jl:O!puil.açãJo., sohre o caSiO do
cadáver de uma .criaJllça do. sexo
rnasŒlIlli1lliO', renlcontrado nlO mem
de 'UIIIlia ya�1a die escoame:ntü de

.

á!g¡u:aIs d.a ,clruva.
Uim crlilme tmp€rnoáiVIe:1' TIurna

s-o:C'iiedlade cheia de ,caros ,illlJSóJd.­
too, onld�� lO ser humallliO' ,c:o.meça
a ser tnaiad,o como um ohj1eCibo
inü;bhl.
InstruçãJo, EldlUiCaç'ãI()¡, Bom-

-SeIWO, C,wiÍlUira, FiI'a.oonnildade,
são vaillores qUJe melllhlOll'am ca­

rác1Jeres, 'sentimentos, cmações.
É nJelCessád:o urn oOlilitrolie efi­

CiaZ do crime, WIla vIi'giJ.âillJCiia
Qulidlildla das a.UJtOIiidaJdIeJs.
Urna c,man.ça é urn cérehro em

botã:Q, un;¡a afuma em filór. Um
cll'!iJme destes não tem ¡p¡e:rdâo e

demoniSrt:ra <O mau íntimo. daq;Ule­
�es ¡para, qUtml o coraçãOo foi
sempm sangule-fr-ilO.

O en:Sli-no e a ,ecLUicação d1e­
Vlem IPl'6pa-rar a aIlIma do :hJoonem
le do ciliJadão. Os cmmilIliOSOis de­
VIem oor reprilmliJdQs.
É IIJJeIOOSiSárjo 'efrotll'ar, na n.o.s­

sa saci1edade, uma wrdadei.xa
l1e1fo['lffiia mOll'llIll, oomo. ruIlimenJto
es!Plitiituali e ambitell1itJe própI1Ío à
vliida die urn ,pOiVO.
A ,cTialnça ablllIld:om,atdla 'e mor­

ta Clomo um ,ser IrradOlilllill, de­
tJermfu'na .o baixo níve'l 'lIlOl'M, a

fmqueæ Ide .esPüilto, a maŒdade,
'a 'ÍJrrespon;saibtlllli:dWde do ser

ruduillto.
Oasos destes 'são ,inlfel'ieJmen,te

crimes pr,QN'QCOOOS \PIor defiiCfuên­
cilalS mJetIlIta:Ls.
Num I�VIO cIi'ViJlizaido, a CU!]tu­

ra da .ililtellLgêJrucJia lC 'a ciUwtura
doo sen11menoos 0010 taI'lef'as ,elle­
vaid'as.
Neste mUlnlCLo P¡¡osi'hlJuíido, de

enim.es e de [ooe:ntezas" rus criam­
ças não podem paiga<r o p.reço
da mev1<anda:rde aidullta.

Promoção do AJlgarve em
.

Berlim
Decorre:u, com gtrande suces­

so, o To,¡¡neiv de EQlui,taç'OO d,e

Berlim, oond'e a ohll<l:'anga da
Guarda Nadona,¡ RepUlblHcana
aobuou, diwiamente ie com

glnrunde sUiOessO. Desta Ipæsenç¡a
lloli obbida exoelliente promQção
para 00 tulIii'SiIIli() pomuguês a,tra­
¥és da acção desencadeada pelo
Oentro de Tut!"Ísmo d,e Borttugal
em FirlanofioNe. A )JQ¡ndeirola
afixada nwma das p�w8des do
recinto .Dom o texto �P¡o:dugaI
- Trefiflpunkt von Sonn,e und ,

MIlan,tit - Gruess1. BeI"HTI» foi
coostruntemente filmada pelas
cadeias de televisâ!o presentes.
Em todos os COl'!!'ledoiI'les e en'Ír-a­
dias foram afiimdm; ca:rrt:azes d'as
Xlegões do Pais, inC/luando o Aill­

gta�e, que Deve destacada pœ-

LIVROS NOVOS
«CONTINUAR PORTUGAb

As edições Rolim ,aoabam de

!PI1bldcar da a'llltorliia do GENE­
RAL GALVÃ!O DE MELO a

Obra i!ll,tliltullada �OONTINUAR'
PORTUGAL».

LnseI"e-Sie esta obm na OOLEC_
çÃO FIGURAS POLíTICAS,
CO]ecçãlO q'LlJe i,nç�IUli QS títLUlllOs
«UM ARGELINO OHAIMADO
BOUMEDlENE». ' e «WILLY·
BRANDT E A ALEMANHA DE
HOJE •.
Trata-se ,de uma COIJEOÇAO

sen('a. N.o recinto funcionou um

pav¡HhOO onde em distribuída
p'l.l,l1lkidade turística e :prestada�
informações. Forem sorteada's
¡pe[os operadortes turist i:cos de
Bertldm e pelo Cooko de Turis­
mI() de Portugal 5 vdagens plll'a
o Al!JgarV'e, (Ji que constituiu urna

boa 'promoçãJo pOis a tômbola
era anrmcdada a<tra",és da a:pa-
'I1elhagem SIOtllorn doO :reci,nto, vá­
¡¡i<aS wzes por dia, com menção
a PiOrtugal' e ao Ail.garvte, COIIl'O
deSitino de ,féI"ias. Es1ev:e pre­
sente Vivaldo Be\ldade, da Do­
mds-são R'egioo,al de 'I1urlsmo do

AJllganve, . qUie desenvolveu mna

váddd:a acçÍÍ!O em p,roŒ do, inore­

mento t'UJrlstioo dos berlli,nense�

pa,ra o nooso �aí:s.

QtUJe se IPropõe .Levar ao conhie­
a1imenlt.o do graIllJde piÚbWilco a ac­

ção e IO pensamento de dirigen­
tes p:ol!Ít!Loos que se notabhldza­
ram, dlndependentemen'te do qoo­
d:mnie ideol'ógko em que se si,­
tUlam.

«CONTINUAR PORTUGAL
- Discursos e Outros Escritos.
I1e!PI'esenita PIfiIla sua esp.ooilt1i.IC;i'­
diade o percUIl1so, o c'on.tribiuJto, a

a!cção
.

dJII'Iecla dio GENERAL

GALVÁO DE MELO na v�da p.o­
lít1Ica !l1aICliJon:a¡l.

- FLguekall-Lago do Carvceiro
- Estraría de Valle do Lobo

(CUlI'lVIa p¡eni§ooa) -Ferramías
- Caminho das FIeI1na.rias-Es-

trada de Vadie do. uOlbo,
- Barros-Esca<nxiJnas
- P3J.me1iu"a BtmIta
-'- E. N. l25-4Pointe do Ga!Jvão
- Alito da AI1'Ieffi.-Lud'o
---; Estrada. do Ludo
- Camil.!l1.ho do Luido p,eliia

Areia (¡por pa!rtfuultares)
- Camilnhio dO'S Barreiros

V:ermeliho,s
-CamiiIlhos da E. N. 12'5 à do

V1Led1ra
- Rama;dj,ll1ihiO dlo AJlém

• HIGIENE E LIMP'EZA

- OolJoca.ção de Con tensores
de recolha do lIi�o !IlO Els>teV'afil,
S. João da VeIllda, 'Droto, S. Lou­
mn,Çb e CO"Valta.

• ÁGUAS E SANEAMENTO

- !nidada.s as obrrus de cons­

trução da Rerde die A,guas de AlI:­
!IJialIlISilJ .

� Ablrliu-'se urn f'1l!l1O de capta­
çãio de ágUIa lpara abalSltecdmento
do EsteVal e S. João da Venida.
- ConstTlU:údo urn fonbeoorio

de 3 bocIas com bœnlba auttJomá­
tdiœ em S. João dia V:endla.
� Cicmsrt.rmção de uma casa de

ballllho nas jiIJ.¡statIações da Jlunta
de FlrEtg\U!esk1..

(Continua)

Reunião da A.S.,A.E.
no Algarve
Dumnte urna semana e a con­

vlite do Oentro de Tu'm'smo de
Portugal em No'va Ionqule, com

o apoio da Comlissã'O Regional
de 'Durismo do A�gar'Vle, d'ecor­
reu no Hotcl AJvór Pr'aia, a cI'eu­
njão da «A. S. A. E.» (Ameri­
oan society ASIOOcfuaJion EXecUiti­
V\OO). Esta associação :r'eItl!l1e ere­
vado número de r�on.sáV'e'is
p'ela 'p,fograrnação e execlUÇãJo de
congressos te reU!niões, segmento
da maior Lmpontâlllai-a na aom­
vi:d31cLe turistwa mormente nos

períodos de estação ba,ixa.

N,OTÍCIAS DE ALBUFEIRA
- Quando se ;inLdalm as obras

de esgotos 'em toda a zona die
F:emœd'ralS, C. Flerim, VllIlle de Ser­
ves, Fontadnhas, Malhada Ve­
lIhJa?
A P0IPlulação aguarda a. reso­

IIIU!çOO: de tão g¡rotVJe problema
nluma ZOIIlJa· 'CIOIIIlJel'ci�' e imus­
trd�li em ,finrunCiO dlese!l1lV1OIlvimoo­
to habiltacionaJl.
Que as proanesms de 5 de Ou­

tubro sejam cU!l11¡prfilda,s,. JluntJo
às moradías Ie quJilIlitais. não
.e� regatos ,pa¡m eseoamæu­
to das águas dia 1cJ:lJUJvn o que
dá 0Tii1glem Il. formação de char­
cos.

Quando ,se coneretíza a. ota­
lação dum Posto de Assístêncía
Méldiœ aos doentes dia !Prew­
dêncía na :?JQIla das Færreiras
que para fazerem um pequeno
briaJt:iaIlnooto têm de deslocar-se
à sede dto COn.œJJhio, com todos
os ¡prejuízos qUI€, dalÍ advêm?

Tiwmos oonhlec.imento ir den­
,tro tern <breve 'd!a:r illlilÍoilo àJs 'ohms
de S. Rafael, gmnde rulkleamen..
Vo ,turistilco, ¡pró�iIIDJo à ¡praíia do
mteSlmo llIOIllle.

V,eri,fLca-se CiOm fne:quIêJnIC'ia a

fllllita die PioIldtCiamenlto n<a Zona
de FerneilI'as, MaJha.da Velha,

Estação de C. Ferro, Vade de
Serves, Fontallinhas e outras Zo­
nas, bastante haoítadas e com
imenso œrnéroío e Indústría.
Será que estas zonas não mene­
cem pætruãhamenño p(j�icial?

As bermas na zona de Fer­
reíras, Va'�e de Serves FOllitali­
ruhas, MaWhada Velha, Estrada
Nacionaâ 395 a AlIbuf.eilra eIJJ­

contram.se desde há t�!I1¡pJO sem

arranjo orígmamdo desastres pa­
ra os 3.lutomOibillliJsms.

No crueameæto das F'errieilraJs
oontinua.se a assistir a Imensos
desastres de viilatuMIS !pOll' ¡f�lta
de mlbiill'idade ¡para quem se

desloca Elst:mda 395 die Padlenn¡e
a AilbUifmm.
Já dlil1/leI'iSa.s vezes chamamos

a atenção 'paira qnem die dLreilto.

Os Itelliefones mmca mads che.
gam aos requerentes no conce­

\llhio de AJJbu�ei'I'a, IDaIllIsrunrdo gra­
Vies prejUJÍoos Ji¡ mudta.s, tflirmas
die ex¡p]oraçãJo¡ iiJld¡ulstaiilaJ�, S'Ími­
a�œs ie esc,riltór]OSi, que n-ec,essli,­
'bam die contactos u!liglentes le 'rá­
pLdos.
Entretancio, já 'ex,ilSite 'Ulma no­

va Elsiaçãol Teltefónka,.

José Leal Branco

'o RIOMAIOIRENSE

refere com destaque
Q homenagem que

prestou a Eugénia
O JOII'OOII «O R!ioIll!ajIÜlmnSle�,

illlOiS seilllS . <I1R,ecoI"l1es», dedica, uma
amma à homenagem qiUle o .M­
gaI'iV'e prestou a Eugén,iJa. Lima,
pellOS .seus gJloini'oso,s 50 anlOS eLe
vlida arlístli!oa, no passadio dia 11
de OUIÍflllbro no ailne-uOlU1Jetan,o,.
Foi o Aillgar.ne a 'wimedira pI'O­

vÍ!I1lC'ila a bloo:n¡el1¡a¡goor a granld,e
acorideO!l1�sta. LOIUIllé, a ,terra aili­
g'aJI'iVi:a q/Uie mailS se tmn idooti­
f,icado com esse IP,OI]lUliaJr ilnmru­
mml,Do mUJSliœ,li, iJnVientJado p¡ellio
WUiSltrÍJa,CO Damron Saclœl em

1828, 'foi, oOenániio de ,urna das
mailS eIlJtUiSiãst�oas :!iestas popu­
liarles.

ElugéI1iJa, Lim.a bem mereceu °
l'Ie:c:aIliheciJmm to públlli'CiOt, a ad,-

o Algarve
Lima

mj:raç'ÍÍ!Ü!, a feSltliIIDJa, nessa hOira
lÍ,nesqule!Ctve!ll. Aa, liotn�o die 50
anos ,die eniLœga de almia e C:OII'a­

çOO, à ante mummli, Eugénda U­
ma sem¡pœ evlild'encilOu a sua

naJtul'em ilruStiJntirva, a .sUla ViO­

oação artíiStJi'ca, a sua ¡piaixão pe­
]0 acord,eon.
«O RlilOlIDaiooonse» dá co.nm

deSita s:auidá� con¡f,rrutemniæção
em ,que ,esrtii\JlelI1Mll pœæntes, lOS

meilltlJores aco,mrolllist,as do País,
l1e�iOma!l1ido Idle «A Vœ de uÜJuJé»
tã!o ealliotrosa man¡j¡f€.\Si'bação:. O
acordieO!l1" ou hl3iI1móll'LcOI, vali
ClO!l1tilIluaJ" a ter apaixonilldos
<e:lOec!UltaJIl1les e Eru¡géniill Lima
será .sempre mestœ d.ffita arte
tradkÍlO!l1aJt.

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

Sumo!
S�
Joi/Laranja
Tri Neranjus
Lareoj1na C
Fruto �
Agua¡ Miner.¡,s
Ceorvej.N
6tc., e,tc.

Verml.Jltes
� �/ cnocohlte Ucal
Coca Cof.8

PARA INUNDES:
Ternos tindIiIIs c,corbeitt&&» com garrafas

PREÇOS IiSÆCIAIS PARA:
CasImentos, Baptizados, Antversários. etç.

FORNECEMOS:
(li�.... QlB1Ôd8d8 em c aixa& ou grades

E"NJPRE5TAMOS VASILHAME:
Para caa.meut06, Aniversá rios, etc,.

LAJRGO GAGO COUTI NHO, 22 - L O U L É

AOEITAMOS ENCOMENDAS PELO TELEFONE 62503

VENDE MAtS BARATO, CONSUM�NDO EM SUA CASA

Whiskys
Viohos do P'O'*l

EspuI'TlElll\eS
Irandies
ÃgUial'dMltes
I..ioores

VERIFiQUE OS NO SSOS PREÇARIOS
COM OS NOSGOS CUMP'NMB'JTOS
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SECRETARIA !\IOTARIAL
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S'EGUNDü CARTÓRIO
Notário: - licenciada
So'edade Maria Pontes

de Sousa Inês

CERTIFICO: - P'� 4 _.'

tos die publicação ,.,' . _,e

Cartório e no li' (. 06-B,
de notas par, .r. ...uras di­
versas, de f _;"1:, Ó v,", a fo-
Ihas' \I .J di'a doze de

. De. emb .; .: mill nOV8'ceiJ1ltos
e "itE' It, se encontra urna

esc i.r: d de Iustíñcação no­

taria'. nia qual Manuel da Pall­
ma Correia, e mulher Bernar­
da Correia Guerreiro, casacos
sequndo o r8'91ime da comu­

nhão 9'e'l1all e residenres no

sitio de Vallel d'Églul3!S, da fre­
g,u'esi,a de' A,lmaifl'oi,l, conceí ha
de' Louíé, se' deciararn donos
e legítimos possuidores. com
exclusão de outrérn db se­

g<Ulilnte- prédiio: - Rústico, no

sítio de Vale Formoso. fre­
quesia de São Clemente. con­
oellho de Loulé, composto de
terra de semea'r com á.rvo­
ms, a oonlfrolntaif do nort-e,

com helrdelirO's de Artur Bap­
t,i,sta' S>eque1ira, sUil com JOlsé
JoaqUlÍlm GO'nçallv8ls, n<alsc:en­

te e p018nrtle com F,ran:Ô'sco
InáClÍo Gue'rrelÍ:l'O, não des-ar,i­
to na Co-ns€'rvat6ri-a ,d� área
e ilnsorito na' r:estpecrtJi,va ma­

triz sob o a,rtigo se'iscootos
e nOlvenltia ,e três, calm o ren­

dimento cO'lectáve.l de- set:en­
ta e ·s,ete e,soudos, de qu.e'
re'sulta o va:lor marbrioiatl de
mi:1 qUlin:hernltüs e qualrenltla' e's-

cudes 'J o a,t¡1ibuído de vi'n<t,e
contes É t;Íltl'lar da referida

inscrição mart rióall M<alri'a da

Assunção au Maf'li'a da Corn­

.eição. viúva de António lná­
cio Guerreéro que rtJiveram a

-:'cJ'a últérna residênoíe habi-tual
no sírt,io do Valle Formoso, de

qoern o mesmo prédio pro­
ve-io; eram palis da j,usti,�ilGaln'­
te mulher: o prédio havia-lhe
slido adj'udi,oado corno frac­

ção indv,isa de, um prédio
maior, nas palrtJillhas hornolo­

gladals por sentença de vin­
te e OIilt.o de, Novemoro de
mi,1 novecentos e tl1i,nrta e

três, proferidla pelo TribJ.f1<all
de Loulé, e trarrsjtada. no

processo dk3 ilf1rvooltá"io obri­

galtóriO' alrquivado sob o nú­
mero três mi,1 e cinco, no ma­

ço cern. dio Cartório do ter­

ceiro oñcio. nai sUIOOSSãlO por
óbito die seu pai ref'e,rildb An­

tónio lnácio Guerreiro duran­
te a mem ol1idalde del a.
Tendo por volta do amo de'

mil novecentos e trlnea 'e se­

trel Sli,db arj'U1srtada a divisão do

rererido prédio maior entre os

pr,ime'i!J101s o>utOll'gantes e os

demai:s oomprOlprirertá,r;ios, fi­

cando-Ilheis a pertencelr 'em

p'agalmernto da SUlal ,quoil:a de

q¡ualbro mi,1 O'irtooenltos vinte' El

cinco, V'�nrte mil e' dez alVOS,

o prédio r;úsltlico SlUp�a indi­
cado COI!1resporndenlte àquj,lo
q:ue pos,suíam no anterior; a

esor.irt'llira públ,ioa, pOlf'ém nlUn­

ca crhe;g.O'u a ser feilta.
MaiS delsidler aq¡uel a dla,ta dB

Cii,ta,d� divlisão, semprle' o's pri­
me1ilros outolrgantels Belrnalrrda

Aos empreiteiros
de construcão

"

CONTACTE PELO TELEFONE 62515 - lOU l É

(7-3)

MEDIADORES AUTORIZADOS

* Especializamos na venda de propriedades en­

tre Faro e Albufeira, para o Mercado Portu­

guês e Estrangeiro.

* Se procurar ou tiver uma propriedade à ven­

da, contacte-nos:

Estrada Nacional 125 - S. lOURENÇO
AlMANSIL Telef. (089) 94353

Correia Gue;r,rei,ro e meri do

possuíram o prédio supra
descrito 'em norne próprio e

soem a memor oposição de
quem quer que fas-se, pos­
se sempre exercrda sem in­

terrupçâo e osteneivamente
com connecanenro de toda
a gelnte. sendo assim a SUB

posse pacífica, oontínua e

pública, pelo que' também o

adqlUli,ni,ram por usucepiâo,
E'Sit:á cónforrne,

Secretária Notarial de Lou­
lé, 22 de Dezembro d� 1980.

A Netária,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

A Voz de Loulé, in.O 811 de 1-1-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2: publlicaçã-Q)

Pe,la 1.' secçãro do Juízo
de D ir-eri,to da comalrCia de
Loullé, OOifl1em édirtos de 20
dias ClOInltados da 2.· e últi­
ma publ-icação do pl1esente
anÚlncio, ci:tando. O'S oredores
de's.c.olnhecitdos dos Autares
Luís Mu.rta Cristlina ,e mulher
Gertrudes do Rosá,dOl Lopels,
propni-etá.rios, re'sidenrtes n.o

sítio dos Valados, fregu.ers'i,a
del Santa Bá,rbélil'1a de- Nre,xe,
ooncelho .ae' Falro e Réus AI-e­
xandre Murta Grirstina, soltei­
m, maior, ag'nioultor, re'siden­
te no Hotel Orri:e:nte, Gai,man,
PrOlvíncia de' ChabUlt, Repúbli­
e:a da Arg'entinl(l' e Joaqulim
M u r t a Gri,slÍln:a, s'OII1Jeirro,
maior, agri'cultor, actualmen­
te aus'en<te 131m parte incert,a
da Repúbliça da Argelnt:ina e

oom ao últiima re,si,dên<Cia co­

nlhed,da no Paíls, no sí1J�O da
AMarrobei,ra, f,reguesli,a de S.
Glemelnte, concelho die LOlu:lé

para, no prazo de 10 dialS

postel1iores aO' dOIS éditos,
reol'amalrem o pagamenrto de
s'eus orédi,tos pellO produto
do's imóviei,s sabre que te'­

nham garalt1:'�i'a rea,1 e a ven­

deir nOIS autols de acção es­

peci'all par'a dli,vli'são' de OOli-sa
comum que OOl1relm' termos

pair este Juízo, com o n.O 81/
/79.

Loulé, 17 de D'ez,embro de
1980.

.

O Ju¡iz de D,irreiw,
a) Mário Meira Torres Veiga

O EJSorivão de Dimito,
a) João do Carmo Semedo

VENDE-SE
Um motor marc'a «Uste'm

15,5 c. V" u'sado.
Tratar pelo Telf. 94161 -

ALMANSR.
(3-2)

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da .Goncinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62061 - LOUl�.

G R I M M·E & T E I X E I RA, L D A.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.0 CAHTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da, Silva

Celf'lti1ii,co, para efeitos de

publicação. que por escriture
de hoje, lavrada de fils. 58 a

59 »: do I,iwo n.O B-118,
die notas para escneuras di­

versas. do Cartório acima re­

ferido. foi constituida entre

Ruth D'i'ana, Grimme e Arnên­

dio Auqusto Teixeira, uma

sooiedade cornerciaí por quo­
tas de r'esponsatbillidatdle- ¡rimi­

tada, nos termos constantes

dos artigos seglUlÍlntes:
Primei'l1O' - A socíedade

adopta a firma «Gnimme &
Teixeira, Lim�rtad�i», tern a sua

sede no sitio de Escanxsnes,
frequesia de Alrnenssl. conoe­

lho de Loulé, e' durará por
tempo ,inldeterm�nado, con­

tando-se o seu linícj.o a parür
dia p�esooltle' data.
Segulndb - A sOloi,erda de

pOlderá 'tIroosfe,�iif ou des.lo­
-cair at SrUI31 ·selde' palra. qUlal­
qtulelr outro 10ICalI e, bem as­

sim, criar ou s,upnimi'l' fiHa�ls,
SIlJcurs!a�s, OIU agênôas, me­

dii-ante simples ,d�lilooração da

As-semblei:a Ge�al.
lierooli:ro - A sooiedade

tem por objecro a e�pllQlra­
ção de complexos tmísticos,
hOlt,el-eiros e similares, enis4:no
die' eq:u'i\tação e qualquer Ü'U­

tm l1amo oameroitélli ou i_ndus­
trial, que par s,impl'es delibe­
ração da AS'Slembllei,a, Geral
v,irer a ser dec,idido.

QU'alrto - 1. O oaipital so­

oial, inltegra:lmen!te real,izado
elm diinhe,irro, já en�rooo na

Caixa Social, é de duzen<tos
mil escudos, e corrte'sponde
à soma Ide- duraiS quotas de'
oem mi,1 esoUicbs cada, per-

tencendo uma a calda sócio.
2. Poderão ser feitas pres­

tações s<UiplemenilJalres de ca­

pirtJa� e s,uprilmento's à caixa,
nos moldeis a fixar em As·
s embf.ei<al Gemi.
Quinto - A cessão e div-i­

são de quotas erære os só­
cios, é Ilivre; - a estraóhos
fica depenceote de, prévio e

expresso consentirnento da
sociedade, à qUail é reserva­

do o di l1eli-to de: rpif1eferênlCita
em pnmeiro lugalr e' a cada
um dOIS sócios, em s-e9'urntdo.

Se-xto - 1. A g,elrênci:a dia
sociedade e, a sua represen­
tação em juízo e fora dele',
acitJiva e' pas,s i,v-amente, per -

tencem a arnbos a's sócios
que desde já flcem nomeá­

dos gelrernlte's, Clam ou sem

rermmeração. conforme for
de,lliberado em Assembleia
Gell1al.

2. Qualquer dos sócios g'e'­
rentes poderá def,egalr todos
ou parte- dos seus podereis
die gerênd<a, por meio de- pro­
ou'ração, em quem entender.

3. Para obriglalr vaHdalmen­
te a slÜloileld�de b<alSlta, a as­

sli,natura de q¡ualquer sóoio
gerelnrte OIU s,eu proour.ado>r.

4. A sooi,edIaldJe, não poder.
rá seir obl1igald1a em aotos e'

conrr'atos estranrhOIS aos n18'­

gócios sodalirs, tai,s como

fialnçals, abonaçõe,s, I'etras de
f'8<vor e oultros s'emelhantes.
Sétimo - QUl3ndo a I-eli

não ex,iglir outJras forma�ida­
des, ars reunliõe,s ,d�, Assem­
bleia Gelral serão convoroadas
por oartas regi'stadas, dlkigi­
das aIOs sócio-s cam oi,to dias
de' anteceœnoi'a, pello menos.

Está oOinforme,.

Seloreit:.ari-a NOItar:ial de Lou­
lé, 16 de Dezembro de 1980.

o 2.C Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

----�----------�--.----------�----------��-------

- As melhores variedades nos mel-hores

porta-eoxelltOS

FALCAO AGRiCOLA, LOA.

- 38 anos de experiência ao serviço
da FRUTICULTURA

VIVEIHOS: Quatro MarcOiS - Malte do R;bMejo
Apartado 20 - Telef. 2390.180

DELEiG!AÇAO: Estrada Marginal - c"uz Quebrada
Usboa-3 - Telef. 2115104/05

FAÇAM AS VOSSAS ENCOMENDAS!

civil
DAO-SE DE EMPREITADA OBRAS DE CONSTRUÇÃO

CIVil, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS EM lOULÉ

-.-

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇõES E.t�TRICAS DAS MELHORES

MARCAS

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de PortugeJ (estrada para Salir), em lOU' L �
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Lucas Pires
e a sua intuição dos fenómenos políticos

(continuação da pág. 1)
cía de que nos próximos 4 anos

não está para .aver mais elei­
ções liegdslatifVlas e à direita s:e

írnpusesse EgTUal' consciência, de

que nos próximos 5 anos não
terá .lugar maís eleições presí­
denciais.
Terão todos, que admitir que:

as eleições são do ,passado, que
foi real e por .muíto, que de vi·­

ciação espiritual da campanha
eleitoral. «esta não pode contã­
nuar passando do plano da luta
pelo Poder para o 'Plano do exer­

cício do Poden.
Pela 1.4 vez, também, diz Lu­

cas Pires, IP,a,rece ter sido resol­

vida aquüo porque todos ansía­
Viam: «a questão do Poder».
«Sabe-se agora quem manda,

mandá o quê, como mandá e

durante quanto tempo vai man­
dan.
Não senôo, agora o «Poder a

questão mas sim, o Projecto a

executar em nome do Piais».

O Poder pode e deve ser com­

partilhado, especialízado e parti­
cípado, enquanto O' «Projecto do

Poder» só pode, porém, ser um,
ou seja: «os projectos do Poder

não podem ser dois nem ne­

nhum, como se, numa anulação
recíproca».
Se a situação presente é defi­

nitíva, em termos de Poder, o

tacto é que, antes de tæl acerto,
a s'iltu�ção era transi tória em

termos de projecto, ',para os pró­
xímos 4 anos.

A humildade do recomeço, em

ordem e liberdade, supõe que .se

!1€conheça que, as elei,çõ>es Jleg'i:�­
Iill<Uvas fO'ram, «a morte dos ffil­

t00s revollllcionários» e qUie as

e�ei'ções presidenciais toram, «a

morte dos miJtos volootarisías».
�rante d3ldos concretos, a bi­

pOlla'rri:æção nãJo tem hoj,e con­

dições de radica;11�ção, visando
o Poder, quer seja da esquerda
qU!er da d.iæita.
S'endn o a¡pelJIO eleitoral no

sentid.o 'do comum, é nel'e que

se pode enoontrar as c()1ndiçõ�es
de criação cu:l!tural, e�ie\"açao
moral e eÍlicác1Ja económica, de

cuja reundfiooçãJo car,eœmo-s.

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 16 anos

Nesta redacção se informa

VENDE-SE
Gals'a de r/c com 4 assoa­

Ihadals e 22 m2 quintal, com

chave- na mão, na Rua Eng.º
DU18'rte Pache'co, 11, em Quar­
te,ilna.

Trata no próprio looal.

VENDE-SE
Terreno palra construção,

com lotes aprovados, na lJr­

ban'ização Pa!�rag".
Tratalr com Manue,1 Caliço

Grosso - Telef. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­

Lt

LUÍS PONTES
ADV08ADO

Rua·D. Paio Pe!'e6 �,
N .. 21 - Teld.·.....

LOUL.

Natal Bacalhau a 500 mil ,réis
Gasolina a 50 paus

Também não há bloco cen­

tral mas Slim: «uma dímãmica de
convergências das forças de re­

novação, modernízação e eUiI'O­

peízação» .

Não há Nação boa ou má mas

sim, nestas €lbeições legíslatlvas
e presidenciais, uma despedida
do passado e uma procura, di­
fídl mas necessárãa e urgen te,
do futuro, pam além dos fan­
tasmas, vivos ou mortos».
Se existem duas maioréas, elas

reñectern a condensação d:a von­
tade popular, numa. súmula de
paz sintetizada e sabedoria Lu­
sítana, expressas em máximas
numérãces , (votos) na condu­
ção pam o recíproco sentido do
comum equilllibrrito e cooperação,
OontiinUiar a estratégía de:

«tuno ou nada, sería cair no na­
da»,
Tanto a vitória parlamentar

como a Presíâencíæl deixam an­

tever: «que o Povo deseja, por
consenso, um regúme semi-pre­
sídencíal».
.AIIIl!bas as eleições podem for-

(continuação da pág. 1)
ções da arraia-miúda, há mais
tristeza que triUlIlfo.
O hemem-poídtíco está cada

vez mars consumido de cobiças
grosseiras, numa vida mesqui.
nha, 'quase horrorizada.
É nas quadras festlvas que se

entra maís facilmente nos bol­
sos do Zé Popular.
TallV€Z porque é mais fáciIl,

coœter as suas reacções contes­
tátárías.

IPo!1qllie somos humildes, so­

mos, por VIeres, pobres diabos,
enrascados, ingénuo-s e soíredo­
I1eS.

Qœse amuado ¡pm tanta fata­
!<idade hesíteí em escrever neste
Nataã. F:Ho por perder a pa­
ciência. Contei os tostões que
já não me chegam mais logo
para comprar o �proprio jornal.
sejæn lá que governos forem

continuamos a apertar a barrí­
ga, pods sem o dínneírsto é que
ninguém se governa.
Já não se pode comprar nada

para casa, QU comemos o si'1OO-

Clio ou vomitamos a revolta.
Añnal, os Anjos nem vão à

escola nem são poMticos. N.iD­

guém se pode sentar numa nú­
vem cõr.de.rosa a tocar; harpa.
Nesta melancoña em que o

País vive, suspeito da fartura
de ,llltr doméstico, Ainda não
consegui ser superior à criança.
Ainda não consegui wtrapassar
as desilusões e os desgostos da
existência do homem.
Corno já não tenho ilusões

empolgantes não posso crer num
Natal com bolos e pinheiros,
com bombons ou sorrísos, quan­
do há tantas crianças com fo­
me, tantos mendigos ele estra­
das .. ,

Desejo a todos um CIerto con­

forto espiritual através do 011110
benéfico da esperança.
«Não se pode anunciar o

Evangelfh.o a estômagos vazios,.
Natal deve ser todos os di'as,

com amo-r e ceia farta, CQm me.

nos dor e .naís horas sagradas.

Luis Pereira

mar, em conjunto, «se Q. pen­
samento nositlvo se elevar a

doentios estados de espírjto, a

via da prop-ria ídentídade nacio­
nal».

Se soubermos entender, aquí­
I¡IO que fro mænírestado eleito­
ralmente, podernos fdJn.almente
ter, de acordo com a nossa pró­
Ip.ria e maior vontade colectiva,
ao mesmo tempo mads «Paz,
Progresso, Hístóría, Juventude,
PortUig¡al e mais EuJropa».
Em suma eo mais, de que to­

dos andavam e andam procuran­
do e cuja oportuníríade J)resen­
temente, se apresenta possível
de oferecimento e satísfação ge.
ral,
Em ,hLnh�s gerais, focando o

que de f.UIIlIdam,entail transmítíu,
a títuro de bom augúrio, o pres­
tígíoso e eloquente politico Lu­
cas Pires, espero com esperan­
ça, a futura ooncretízação das
suas teses, añrmações, convic­
ções, anáãíses e rlações, a bem
de todos e do Portugal do- Fu­
turo,

CADAANO OUE PASSA E MENOSTEMPO
PARA CHEGARAOTEMPO DO FUTURO

Somos o

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO.
Dispomos da mais moderna e sofisticada

tecnologia bancária, que rios permite
oferecer a melhor assistência, o melhor

apoio, o melhor serviço a todos e a cada um.

E, se cuidamos do seu presente,
ocupamo-nos também do seu futuro:
todos os nossos clientes poderão,.

se assim o desejarem, beneficiar do
SEGURO DO DEPOSITANTE, junto da

COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA, E.P.
E, porque vivemos hoje consigo o dia de

amanhã, daqui lhe endereçamos os

nossos Votos de Boas Festas: um abraço
cheio de Futuro.
Ao seu dispôr em' qualquer das nossas

146 Agências.
.

Da ex]Jeriência ]Jara ofuturo

.....{. ..
.i'l

··��l;\ BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
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Abolicão total e definitiva
..)

do Conselho da Revolucão
..)

o
Por LUíS PEREIRA

" Chegou a hora, sr. Ramal!ho
Eanes, de acabar com um órgão

. . trMlsitório co.mo o Conselho dia
. Revolução.

Para se alcançar a �iemocra­
tização do regime, o únãeo ti­
"tular do pod!er politico deve

·
ser o Povo 'Português, pelo que

. p:épihpm' privilégio .político po-
·

del"á/ ser mantli.do aJOS membros
· do' Conselho. da Revolução.

.

O sr. PTesidenite da Bepúbli­
ica é um representante legítimo

· 'do [Povo, deve por isso garantir
a estab¡'Mdadie democrática e im­
primir uma orientação de cla­

. resa e transparênJcia total. Lu-
,.; cas Pires tem razão quando

· afirma que «esta 'Constituição é
como que uma revoíução.rría»...
O ref�rendum é Il legítima de­
fesà rpOlítiCla, pacífica e demo­
crática. Para se conseguir a so­

lidariedade btituciOlDal ellitre o

Presidente da República ·e O' Go­
verne, é lnecessária a abotíção
totaã e d�f,il1lÍtiva ijO. Conselho
da Revo.lução.
As Forças Amadas são um

corpo que ,não deve ter partici­
pação activa n� politica, deven­
do-se manter ind'epenllenlte e

aconchegado nos quartéis.
TodOs Os C011lSeIiheilros que

têm ¡pretensão Ide ¡fazer doutri �

na, :estão traindlo as próprias
Forças Annadas a que perten­
cem� .

É ne�essaria a autonomia en-

CDS.1

Sorteio de televisor a cores

IP,or .este melio se informam to­
dos ':08 interesædos, que adqui­
riram bilhetes pa¡l'a o, oom.eio
dum . veJ'evisor 'a cOires, _promovi­
do peLo núCilJeo de lJouilé do
aos, que o )prémi� ,ooUlbe ao
n.O 996 e que .o con·templaido tem
60 dias, a ,pa.¡rtir de 1 de Ja­
neiro de 1981, para'reclamar o

telJevilsor a.' qUie tem ddreito,'

tre o poder militar e o poder
clivil. Ramalih.o EaDies deverá
gaarntír a 'desmi)itarização da
vida ¡política.
O Conselho .da Revolução tem

sido um órgão militar, com po­
deres militares e revoíucíonã­
rios, um poder de lexoepçã.o
inadmissível em democracia.
As deficiencias e as contracU­

ções da actual COJlSÜ¡tuição, são
deveres insuportáveis para· um
Povo que ¡pretend:e caminhar
para a Europa, dem.ocrática.
Temo que, depois des últimos

.

acontecímemos, se ac,en¡tue uma

militarização do sistema, caso

as duas maiorias agora eleitas
não se encon;trem mun progra­
ma comum de estabHwade ins­
titucional.
O ICODiSeliho da Revolução

constitui uma grande IPlreoruIm­
ção. Caso seja substituído, por
um Conselho de Estado é neces,

sário que o Povo <Português co­

meça os seus. compon\el1ltes.
Melo AntU!l1ies, Vítor Alves,

Pezarat e outros elementos mi­

Ntares, IJlão ¡podem continuar a

exercer a sua tutela militar so­

bre o pod;er (,'!ivü.
A ,traillSÍtoriedad� do CR é

uma reaIillade da. ·Constituição.
Mas Illio se pode admitir a lon­
ga duração do CR, facto·r p,re-
'judicial à mstauração do regi­
me democrático.
Mais do que um conjunt.o de

pequenas alterações é urgente
uma revisão col1istitucional co­

mo garantia de uma refonna
social ¡profunda, proposta. do
Governo AD, cuja governação
EaJnes prometeu respeitar· du­
rante a sua campalnlha eJeitoral.
É uecessário evitar q·ue os co­

mU!lJ¡istas;
.

infiltrados n.o poder
polític.o-militar do ·CR, niâo co­
mecein' a levantar failltasmas.
Tudo l1ependle de Eanes que,
defensor de um bloco central
PSD-PS, podlerá aITUmar a AD
através de um reforço presi­
dencial. Creio que a opção do
Presidente da República, neste
'momento de crise nacional, não
será 'a defesa desse projecto que

DR.. JOiO MANUEL RODRI­
GuEs GUERRA

O
.
.nosso !p,l"ezau,o oontocJl'âJneo

e amigo sr, dir, Jloãlo Manue}
Ro:dJ'ligu,es GUierm, fi'l.iho do
oOlnh�c'ido eomlemian.te Ida. no'S­
sa !p/I'aça e e:stimaldO' amiilglo
sr. AntónDo Tomé Gu�rm e d'e
sua· ..8SJr0S3. &r,' D. AlUiglUlstra Da­
vaco Martins R'O.cLriiglues., aCillJba
de; QOnc[uir a sua I�ClencdatUJra

TURISMO MADEIRENSE

dinamismo empresarial
de Fernando Barata

Miadei,re é uma œgliíio pmvll­
Ilegiada pela sua espantosa be­
leæ n�tulI"alll. o. rIJ1!'incipa¡, 1PIl".o­
bllema mside na corusrtruçã:o' de
Ulm no.,no AerQpO!m.o.
Miardeire qil.liér um tUI'ismo pa­

m tIod!as lliS idad,es, turrismo de
qUlaQ1dade neste ioool amoroso e

oonVlidlliUvo. .

Fernando Bar.aü investiu já
aerea de 80 milli contos nesta
neg:iã'O de ,brato siullpl'es, afáool,
de gente hUll11iJ1de e de vistas
'lia>rg¡a,s, de d'eDi'sões râ¡pida,s onde
a del'iœdeæ te a bondade não
têm JimHles.
O em¡p.resáJr·io que elmnou o .M­

gJarvie prwUira agora o SIail tOi da
Marlei([�a.. É ,uma respo·s,ta da ex-

per'iêucia ante nossos. oll,hos.
em Dimio, pela Fac.uldade de
DkeMo de Liisboa e de ær no­

meado re:pneseilitante do Dell'eg,a­
dO' da Procu1'iadoria da Rlepú­
brli:Cia, em Ourique.
Ao likenc'iillJdo e respectiva fa­

m�lia, as nossas fellicitações e

os maiores êxJirtos no desempe­
nho das suas fi\llIlçoos.

DR." MAIDA MADALENA
GUERREIRO MARUM

Também com¡p,l�tr()¡u I1eC'en te­
moote a sua liioencialtura em

Direito, a nossa estimada com­

terrâlllea sr." dlf.· D, Maria Ma­
datl'ena Guertr'clro Ma,I1um de
Aævedo, casaida com o ISf. Dna.r­
te Ni\lIIlo' Moæim de .A2levedo,
Plnqprrieíállii.O, res�dentes em Lis­
boo.
A Iliieenctalda é fillilla do nosso

velillo e estlillllJa¡do aJmQgo e (lOIn­

ilerrâneo ,sr. Amtón.'i<> Ben.ga�i­
nha Marum, Itiuncl()ll1álfio d.o Ga­
bine.te eLe GestãJO do Flumdo die.
Desempreg<o, a.posentrado, e da
sr" D. Martia GUlerreill"O Bermra
Mllil'UJDl, reSidentes em Faro,

. A' l'ioonciada ,e sua fam�};ia, as

nossas feNciltaçães, o desejo die
Uim futtuI"o brliŒih�te.

-x-

Lnstrução, ec1uœção, CiU!ltl!lra
injjellieciul8l1, soo ex¡pressões si­
nónimas qlUle nos ajurdam a vi­
ver na sociedadJe, 00iJTI a VleIida­
dei!l'a misSão de servtl.ir.
Aos l�ooncdooos, a no'ssa pa­

lavra de reconhtecimento.

o Povo recusou nas l.regisla.tivaSl.
A linha meío-anéunísta, mdi­

fereilite aos vaíores democrátí­
cos, poderá encontrar terreno
propício para a desagregaçãe da
AD.
Torna-se essencial evitar um

vazío no poder, pe�o que a 'AD
deverá 'aproximar se de Ewes e

fazer com que este compreenda
a ·Jliecessi.dad¡e de uma profuJitda
revisão oonstitucioml dentro
ãos parâmetros da Democracia.
O desaparecimento automáti­

co do CR não pode dar Ingar a

espeCUllações nem a tentativas
d.e hegemonía dos comunistas.
De contrário aeentuar-se-á a

bipolarização e a confrontação
politicas.
A democracia, escolmda em

sufrágio unâversal, deverá assu­

mir a sua pllenitude com a ex­

tinção de um órgão íneõmoão
e pseudo.revolneíonãrio.

IÉ um faCito humano e urna

manifestação de vontade de um

Povo que se habituou a rejeitar
as imposições e a !prática anti­
,democrática,.
O futuro Conselho de Estado

.ou Conselho da RepÚblica não
pode.rá desrespeitar os direitos
democráticos dos cidadãos, nem
deverá ser de ins'piração ma,r­

xista e colectivista.
A Adesã.o às Comunidades

Europeias só é p.ossível com a

Revisã.o Constitucional através
de um consenso entre as f.orças
políticas l1em.ocráticas e .o Pre­
sidiente doa República.

UMA SA,UDA,CÃO
..

AMIGA,
para os meus amigos dos EUA

A quadra, n-é¥t!allíd·a é a mali,s proprcie pana: fOlntallle­
oer amizades, para recorder rnomeœtos de ,adeglni1a, pa­
ra .saUidarr os susenæs. pall'a tomar mais fortes os le­

ços iqrue nos unem aos, nossos f,ami,lli'all1e,s el ·amigos .

Mas qUiarndo lesses ami�os estão lell1lg'e' e rdão provas
,illlldesmelnrtí've,ils de slimpart'i'al, esnrna e fiamillli,a'l1idade

corresponrãda então eles ifiicam pe,rmanelnrtemervte, nDS

nOSIS.O'S corações IGOImOI stmboíos dUlma amizadel smee­
ra qUiei não podei arpag'alr-se .

E é por isso que:, nesta' qruadra do N art;at qlu,an!d'o
os 'elSlpíll1itols. se anlilmam diei noves esperanças 'e' men­

slargens del tel!ilcidarde', eiu não ¡POS'SQI rdeixar Ide' expres­
sar pu:bl:icamenite: os meus a.g·N�decimeilltos a todos os

meus armigos. residenrtles nas 6sltatdos U,nirdos e qUle'
tão gen�ill e gallloalndamenl1le1 me recebæarn em suas ca­

sais durranrtel ·a ,minha curte ,eslt2adila nesse grande el

próspero Pars, e donœllregtl'ie!sseil encentado com tantas

amalbHidlalde'g de' quel ¡f,uri arllvo e que i'amails poderei es­
quecer. tan�ars a tão sioceras foram, es provas del af'e:c'to

que mel ,dedicaram.
E IPOnqlllle vi e senti o ·ambi,enilJe de' slimpartiiél' del

,qUle dæ�l1urtal «A Voz ,de Loulé» anrtl'e os emi:glrantes
el porque rpal1cebi da sOilire9u�rdão com qUie' é Iliidb logo
qrUle ,ahegial às, 'SIU<:IIS mêos, elur não posso deixaI!" oassar
esra oipol1tlUll1iidalde, sem cil1ig�ir uma mensagem de· salu­

dação al lesseS· mellJlS amigos, Ie des'e�ar-Ihes não' a¡pe;nals
umas aleglrels œs,tas em sãl oOl1lvii,vênroia e mrartenl1ial ami:­
zadel qrue ICélInacrtel1i,za· 'os a�g'é);lVlios qruanrdo, vilvi8lln l¡Qnge!
dO, 'seu torwão Natal, mas deseljiéJlr-ilhes também quel 01

Novo Aino lhes 1!raglél ainda mél!�s ¡pro'spenidades, q.uel
são, 'a��nal, ars alme1j'adals metars da l�eI.i'Cidadel.

Não tlJenrho .pa�aMréJ¡s qlUe lpossa eX/tlelr1iorizarr toda éJi

mi'l1lhai glratJildlãol IpeillOS magrnâ.nimos gestOis oom q:uel cu­
mUlI·ardb por tantos e tão bornsl amigos Ie parr liSISOI daqlUli'
I:hes dirijo um sim¡jl'es e mUlirto sincero OIBHI'GA,DO A
�OOOS.

Valorizar o artesanato

tradicional do Alga.rve
IPorcrhes, llo:cailidra,de airgar�ia,

re¡p:reoontratLva da c.erâilIl!i�a ver­

da:deiramente regoioolWl, onde a

louça ê os bll!I"1'OS mantêm V1i.'V'a
a trllidiição do A1lrgarve.
A ollliI"ia de '�rIlJall1dês Patrdck

Swift, é um �,r vivo, um pon­
to de ,encontro leIIltre o púbLico
e os arrtdstas, onde o realce dos
trabalrhos eXJeCtUlt1aldos combina
com a persOinallidade cuJbture'l
1lI1garvda.

;mm rporfies trab'llilha -s'e com

vQIIl¡Ílad:e e abnegação e o �I1eS­
tfgio da olatria vali-æ estenden­
do até ao esLraingedro, De ulI1i,­
VlensidaJdes estmng¡eiras chiegam
fl'lequenlÍemoote Slolici.Ílações de
esülldantes no sentido de esta­
g.Iarem em POq"cihes.
O amor perla a'de é uma vi­

.ta,bidade i-ndestfiutíiV1€lll, uma in­
clansáv:eli actividade que æald·za
tro.baJJhos aJPnecdlad.os em tod.o o

IIlIUIlldo.
Os fornos estão dev,idamente

eq.uipados com mâqudnas des­
tinadas a h:omo�neizar o bar­
ro V'el"lneilblo, .I1ecolrhido da w­

na de I.;a·gtOia e (lorn œre.crterÍS-

HCM especiais, torrnando as pe­
ças autênticas obras de ade tre_
diciOilial.
De S31ldentar os desenhos �in­

russimos que enfei'Ílam as peças
de Louça, com tX!aços crhleios de
ori'gimaillidade .e ins:pirração sUlbId­
mes:
A peI1feição é jlUis1atIDellJte o

segiJ.'iedo da ame que a tOI1na fe­
mmlda e viva. Uma d.ecLicação à
cerâmiCia æ�gaT!VIÍra q.ue atra·i tu­
Iri:stas de to.dos os lados, ,e�ta­
svaidos clOm a remessa die p'eças
tiIPiœs e ba'fumisms, oole:ciindo o

qoose iI11¡poo:eíráJvrell mUlI1do da
alrte. A ¡produçãio acuŒIlIullada du­
rarnrte a estaçãro baJixla .ese'o'a-se
eŒllO um œlâm¡pago ao longo
do. Viemo, O pil'IesiÍíg¡io inevnacio­
lnarl! da Olaria de Porch:es advém
da qu:a¡li,d;;:vde dos traroolrhlos rea­

biza¡dos .por aeI1Ca de deærm e

meila die homens e mUllih:er:es
oriootados por Patrdck ,SwH1t e

com a colai¡:'loreçãlo de Lima de
Frei·tas, artIst'll die IPlfleocu¡paçães
idênrticas.
Manrter viva a tradiçãio algar­

vila é .tama da O1a.fiia de P:or-

FALECEU O: PADRE
JO:ÃO DE JESUS MARTINS
TcLnha 63 lliIlIOS d.e .i,drad.e e exer­

ei'a a sua pl1of'issã!o há 40· anos.
Fixou I1esLdênc'ia em QUlerença
em 1950 e, por i,sso, ·e,m vutgar­
mente c-onbeoi!ào p.or Padire de

QUlerença.
De nomre comlPleto Jioão de

Jiesus Mrart1rn.s, nasœu em AlI­
oontaJrih (S'Hves) nQ dda 25 de
JMlclro de 1917 e fuUreœu em

QUe;rell1ça nO' dda 10 de Dezem­
bro de 1980,

iE)re ,pessoa muHo es,timada e

conhecida em todo o. .ooncellio
de LoUilé pella sua nalturaL bon­
dade.

Era fHho do se. A,]JbelI"t,o Mar­
tins e da sr: D, Rosa de Jes'1.lls,
ilrmãio dos sr,s. OlliNleim Ma,r·Uns
([',ef!ormado) e J lOsé MillJrmel
MamilI1s (craI1teilro) e Itri.o do SIf.

Joaqilldm MartJlns" SIaI1g'entQ en-
. feI'lllleiro, em Faro,

TÍ["ou o seu CUiI1SJO no Semi­
nálnio de F�ro e foi ortlenado
em 1940. Thi OOad.}ultor em Ror­
timã'Ü e OLhão e PáI!1oao de Que­
rença e Ameixillil .desde 1950 até
à s'ua moI't!e.
A expressã¡o dos nns'sos sen­

tidos pêsames à fami1ia enlliuta­
da..

c'hes que envolrv'e a pnssibHlidad.e
de ,pl1OfiUlI1das satisf�ções entre o

públ'ieo re .os .a.ctJistas.
A ame não tem fil'OIltekas. O

AJliga.rVle é uma força artesalIlaili
que, infeliizmente, tem si:do mal
aJpl"ovei.tada :pam f.i.ns de pro­
moção tuIi\SiÍica.

Associação de Ciclismo

de Faro
JANTAR DE HOMENAGEM
AOS CICLISTAS
LUíS VARGUES (Campmense)
E ANTóNIO COELHO (Tavira)

No Rlestlllurante «O IPescador»
,em LouJlé, terá lugaif um ja.ntar
de ihlOlmenag'em aoo brli!JJhantes
cicli\SÍlas dIO Alligal.'lV'e, Luis Vaa-­
gues (JuventUJde Sjpprlt Campi­
nense) e An.tónio Caelllho (OliU­
be ClicJri,SilIlo Taveira;), a promo­
VeI" ,pela Associaçãro de Œc.lismo
de Faro, no Idia 6 ¡d,e JalneifiO d.e
198L
Trata-se <Le uma homenagem

j,usHsmma que ¡p,z'oCium louvar
quem, no decurso do ano de
¡.g80 tãro 'briWhllillJte .e COIndigrna­
mente repreoontou o AllgariVe e

o· Pais, tail1,to a ní.vel' ilni'enno co­
mo no estrangeiro, .desigrna.da­
mente na VOillta à Fmnça do Fu­
turo, ,prova de g;r.a.nde ,presHg.io
,i!nte,macionaJ. •

O preÇlO por ,pessora é die 250$
e as Insc:riçães ,pall"a o jrantrar
de .conf'.raterniæçãro deViem ser

feitlliS a qualq.uer 'ellemento da
Alslsoc'iação a,té 3 ide J'llIneiro.
Ê Ulma homenagem de gmnde

significado, ¡pois estamos diante
de dois brlilhlaiIl tes cficl�Sltas qrue
h>Ülnram o nosso., Desporto, e

oujos mérito,s terãlo de ser re­

aonhecidos.


